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t o s p e l i g r o s 
de u n a n ú e v a 

g u e r r a 
son g r a n d e s , 

a f i r m a A t t l e e 
Es cosa muy grave lo que 

está en juego 
LONDRES, 8. — Ante la Asacia-

Mn raro Necitínes Unidas, el pr imer 
ministro br i tánico, Att lee, deodaró 
me "los peligros que se de r iva r án 
nara la .civilización-del desenqade-
namiento de.una nueva guerra m u n 
dial son ao túa lmente mayores q m 
en el período entre Jas dos guerras 
nasadas. No podemos p e r m i t i r -
aSadió—que las Naciones Unidas 
fracasen, porque lo que e s t á en ' jue-
w es cosa muy grave. Por la sola 
agnación de los aotbiernos nuaca 
lleRareKios a una pftz estable> Para 
lograr tal resultado se requiere la 
acción conjunta de todos Jos pus 
blos." ' ^ 

En la misma r e u n i ó n el1 ex secre
tario del Foreign Oífice, Edén , de
claró que los tropiezos que se re
gistran en la marcha de la ONU 
desaniman/a muchos de sus defen
sores. Agregó que buena parte de 
la culpa corresponde al uso arbi t ra 
rio privilegio del veto.—OEiPB)'. 

L o s t m i i s l i s f r a n c e s e s 

a c o s a n a l o s s o c l a i í s l a s 

S o n c u l p a b l e s , d i c e n T h o r e z y s u p a r t i d o , 
d e h a b e r d e s p l a z a d o i a p o l í t i c a 

h a c i a l a d e r e c h a 
PAiBflB. 8.:—El ipartidoN comunista ha 

roto el silencio que ven ía observando 
desde' la expuls ión del Gobierno de sus 
representantes, y ha acusado a los so
cialistas de "oonsagrar el desplaza
miento de la polí t ioa francesa hacia, la 
derecha". 

L a oficina (poilítioa del partido comu
nista ge ha reunido bajo la presideneia 
de Maiir ice Thorez, secretario general, 
y ha facilitado un comunicado -gn que 
se dan las gracias a los ministrois co
munistas por haber permanecido fieles 
a í a pol í t ica de salarios del partido, 'que 
comenzó en el pasado mes de enero. 
Afirma eiWdocumento que la expuls ión 
del Gabintle de los ministros comunis
tas se debe a que afirmaron su v o l u n 
tad de defender los intereses de la c la
se trabajadora, a ñ a d i e n d o que el p a r t i 
do lamenta que el Consejo nacional del 
part ido socialista haya sancionado una 
medida que los reaccionerlos han aco
gido con a legr ía . 

¡Lo® comunistas han afirmado qu© se 

n i t r i l B s r t w r i í » m A l e m a n i a 

u r i ( r a B s i e r i d s d 

a l a c i v i 

pro 

o r 

ibe a tos turistas 

yanquis 

visitar Yugbeslayia 
WA^IINGTOJM S.-^Bl secretario, de 

üstftdo, gpeneral MarshaJl, se ddsipone 
& acometer la medida de transferir el 
oontroJ de la zona 'de los' Estados U n i 
dos en Alemania de la autoridad m i l i 
ar ». la civil . La buena dtopostioión del 
general Marshall de convertir el Go
bierno militar1 norteamericano en c iv i l , 
jpvertirá una. t radición dé 158 a ñ o s del 
«partamento de Estado.r-nEÍFIE. 

P M I B i E EL TIUiRiISilVBO 
"A YUGOBSLAVIA 

WASHINGTON 8.—Blx d e p a r t a m é n t o 
w Estado ha informado' ail embajador 
yugoeslavo en Washigton que >se ha 
prohMido a líos turistas oorteamerica-
íos aceiptar visados para ' visi tar la 
«osla dáilmata, en razón a laa insegu
ra» condiekmes en que se desarrolla la 
™a yugoeslava y a la fa l ta de ga
rantías que tienen los funcionarios d i -
pomaticos consulares de los Estados 
unidos para asegurar l a debida p ro -
«w-ón de sus nacionales. 

anterior información se ha reci-
^ > ae "autorfeados oenéros" de Be l -
^ f o que añaden que l a Agencia de 
I^es yugoeslava "Putollc" t rata de 
^ i t « n e r abiertas sus oficinas de Nue-
OM***. y ^ Yugos lava piensa re-
S t , , ^ verano 01 60 por ©iento de 
Z ^ *ení^ antes de la gue-

U sonora 
'•tibfcrl a 

^ enfermeras españolas 

Je Truman 

•na delegación 

fiarían 
8.«< I^a siefiora de 

emeon/trará mna oportunidad 
^ Practicair isus avanzados estudios 

* m & o í , cuando dentro de 
^ / l ías reedha a te ajelegaclóa de 
i l ^ ' 3 ^ ^ s p a ñ o t e que acaban de 
. «a avión, con objeto de asistir 
^ ^ t a c i t ó n dfe E ^ p k a a l Gon-
«eiPh . , , ^ ^ i a Sanitaria <pe se 

^ w • f iguran las sef io i l -
laia J ^k®**. Maviategui, Mercedes 

C fl O N I O A 8 

DEL 

E X T R A N J E R O 

E N 
SEXTA PLANA 

c o n d u c i r á n en todas las circunstancias 
como un partido g u b e r n a m e n t a í . ' . ^ e r o , 
s e g ú n dice e l comunicado, " s e g u i r á n 
defendiendo las peticiones de los obre
ros ' ' . ^ 

Coji respecto a los apuntos de Ultira-
mar, los comunistas dicen que se pr 
ponen suscitar la • d i s c u s i ó n en breve 
del Estatuto d e m o c r á t i c o de Argel ia , 
por el que se Ins t i tu i rán una Asamblea 
argelina y un Gobierno que tenga a su 
cargo los asuntos internos de aquel 
país , quedando para e l representante 
del , Gobierno f r ancés los asuntos exte
riores y la defensa. 

Parece que a ú l t i m a hora de . hoy 
p r e s e n t a r á Ramadier a. A u r i o l la Jista de 
los nuevos minis t i ícs , s u s t i t e t ó s de os 
comunistas. Se cree que a la cartera 
de Trabajo i rá Daniel Mayer, secretario 
general del part ido socialista; a De
fensa, Paul Bechard, socialista, con e l 
t í tu lo de subsecretario 'de Estado; a 
Sanidad, el repubilcano independiente 
Marcel Roclore o Robert Prlngent, ' e l 
M . R. R., y a R e c o n s t r u c c i ó n , C láud lus 
Petit , arquitecto, de la Unión de i z -

L a s i t uac ión ebrera sigue estaciona
r l a ; aunque no se han producido nue 
vas huelgas, se advierte gran t ens ión 
( p e d a r á lugar—-se teme-^a nueyos 
conflictos s i el Gobierno nô  accede a 
la c o n c e s i ó n 'de primas a la p r o d u c c i ó n 
y a- garantizar un salario mín imo de 
7,000 francos. 

En varias ciudades hubo manifesta
ciones contra la escasez de pan; en 
Nevers protestaron ante la Prefectura 
varios millares de personas, e n c a b e / ú -
das por obreros de la Q. G. T. Esta se 
encuentra entre dois fuegos, pues por 
una parte quiere, evitar las huelgas, y 
por otra teme que de seguir conciliado
ra p e r d e r á el mundo obrero ; por el lo 
nco f r ece duda que l u c h a r á por conse-1 
gui r -que el Gobiernó acceda a las pre I 
tensiones de los trabajadores.-— (EFE) I 

C u a t r o c r e n f o s v a g o n e s d e t r i g o 

s o n e x i g i d o s p o r R u s i a a R u m a n i a 

L a e n t r e g a d e b e s e r i n m e d i a t a 
WAiSHMiGTOíN, 8.:— Un portavoz del Departamenito de Estado d e c l a r é 

hoy que la Unión Sovié t ica ha exigido de Rumania La entrega inmediata de 
400 vagones de tr igo para s ú s tropas de jocupación en dicho pa í s . _ • 

A g r e g ó - e l portavoz q u é Estados UflidOs investigan sobre una InfonnacMO 
donde se afirma que parte considerable dsl t r igo enviado por los norteameií»» 
canos- á Rumania es entregado por esite pa í s a Rusia. 

Añadió que Esteidos Unidos hab ían vendido a Rumania ur i t o t a l de 88,000; 
t)onela.das de tr igo para aliviar la s i t u a c i ó n precaria ds la pob lac ión , y que UB 
Gruz Roja norteamericana h a b í a puesto a disposic iói i de la provinoiia rumansS 
de Moldavia alimentos' de todas clase'S- por valor de tres mil lones y medio: 
de d ó l a r e s . — ( E Í F B ) . • • 

I I 

" E l P o d e r p a r a 

D e M a u l l e 

g r i t a n p o r 

c a l l e s c í e P a r í s 

También piden' 
el fusilamiento det jefe 

de los víotnamitas 
PARIS, 8 . - ^ Unos 320 j ó v e n e s 

desfiloiron esta noche mar'cialmente1 
por las calles de P a r í s , gritando 
f,El Poder para De GauUe" y " H u 
Ghl M i n h , al p a r e d ó n " . Estas con
signas eran gr i t í idas perfectamente 
al un í sono . Al frente del grupo 
figuraba u n joven que UeVaba una 
gran bandera nacional, y a su lado 
un oficial del E jé rc i to con unifor
me. Los t r a n s e ú n t e s no se adhi 
r ieron a los gr i tos de la manifes
tación, pero algunos la acompaña ' 
ron sin abandonar .las aceras. 

Anteriormente la Pol ic ía habla 
disuelto varias manifestaciones es
tudiantiles que aclamaban al gene
ra l De Gaulle, pero en el caso de 
referencia la Pol ic ía no intervino. 

H u Chi Minh es, como se sabe, 
el jefe de los rebeldes vietnamitas. 

U n p e r í i i f l c o 
m e j i c a n o d i c e q u e 
B a r b e r á n y C o l l a r 
f u e r o n a s e s i n a d o s 

p o r u n o s b a n d i d o s 
El informante afirma que sabt 

donde se encuentran 
los restos de los aviadores 

i e l nmm i u o n í l 

l l t H i f O S H I S T O R I C O S 

S E 

Es a u t o r i z a d a l a c o n s t r u c c i ó n de u n edi f ic io 

pa t a Ccmandanc a de Mar t t i a e n Vigo 

A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e M n i s t r o s 
MADRID0 8.—iEn la- Subsec re t a r í a de 

Educac ión Popular se ha facilitado la 
siguiente referencia *de lo tratado en 
el Consejo d e ' Ministros celebrado en 
la tarde de hoy bajo -la presidencia de 
Su Excelencia el Jefe del E é t a d o : 

¡Fueron aiprobadas las siguientes 
disposiciones": 

PRESIDÍENÍGIA,—¡Recursos de. agra
vio. 

fASUNTOS EKTEiRilORES. ^ Expe
dientes de t ránHte . 

GOBIERNACIOIN. — Asuntos de t r á 
mite. 
• EiJIEiRiGlTD.—• Decreto sobre organi
zac ión ' del servicio .de Estado Mayor. 
Decreto sobre reoirganización .de la 
piranera secc ión de la Dirección Gte-
fteral ¡da Industria, y Materiail. Decreto 
por «4 que se-modiflican las plariftillaB 
del Omerpo EcleisiIésticQ del Eijército. 
Expedientes de t r á m i t e . 

MARINA.—' Decreto por el que se 
dispone pase a la s i tuacidn de reserva, 
por cumpl i r l a edad reglamentaria, el 
general de diivisdón de I n í a n t o r í a de 
Mariha don A r t u r o Gañas S á n c h e z . De
creto por e l que se autoriza la cons-
t r u c c i ó de u n edificio para Coman
dancia de Madna en Ylgc. Expedientes 
di? t r á m i t e . 

A I R E . — M minis t ro dió 'cuenta a l 
Consejo de la d i s t r i b u c i ó n 4ie los c r é 
ditos del presupuesto de .1,947, conce
didos a las Direcciones Generales de 
Industr ia y Materia y Ant iaeronáü ' t ice , 

JUSTICIA.—^Combinación flscail. Ex
pedientes de indulto y de l iber tad con 
dicional. 
• HACIEíNDA.—-Acuerdo por el que se 
remite a las Cortes oroyecto de ley so 
bre reforma de la escá la del a r t í cu lo 22 
de la vigente ley del Timbre del Estado 
relativa a - te» ' operaciones b u r s á t i i e g $1 

INDUSTRIA Y 'OOMERCIO.—Expe
dientes y asunto^ de t r á m i t e , 

AGR'EGOLTOrfA.— Expedientes de 
t r á m i t e relacionados con el Servicio 
Nacional del T r igo y con el Patrimonio 
Forestal del Estado. 

EiDUCACIiON NAGIONAiL,—- Decreto 
por el que se nombra Director General 
de. Archivos y Bibliotecas a don M i 
guel Birdaiido M á s , Decreto por .el que 
se crea el Patronato Nacional de A r 
chivos His tó r i cos , 

Expediente sotore ".Prensa Gráfioa 
S A , " ' 

OBRAS PUBiLíCAS,—Decre to por el 
que rse autoriza al ministro para ejecu
tar por el sistema de adminisftración d i 
versas obras. Decreto por el <|Oe se 
declaran dé urgencia las obms da coas-
«Irucclón del camino vecinal de Mestas 
fe Lozana, Oviedo. Decreto por el que 
se declaran de urgencia a los fines de 
apl icac ión de la ley de 7 de octubre de 
1939 sobre exprop iac ión forzosa, ias 
obras de nueva c o n s t r u c c i ó n del trozo 
primero de la earwetera de Sanch id r i án 
a M e n g a m u ñ o z , Avila. Expediente de 
obras Simplementarias del canal de la 
Plorida, pantano y canales de Gudalca 
cín. Diversos expedienites de rev i s ión 
de precios. 

TRABAJO.—Acuerdo por el que se 
remite a las Cortes proyecto de ley en 
aolicitud de áuíiorizaci^n .para concer
tar una oiperación de . crédi to del Ins
tituto de Medicina, Higiene y Segu
ridad del Trabajo 'con el Insti tuto Na-
ctional de P rev i s ión . 

T E L E F O N O S D E 

€ L I D E A L G A L L i J C 
REDACCION 1177 y 1Bft| 

Cinco jó renes ¡nJosfánicas 

i egan a 

k 

Madr i para 

acerse rengsosas 
' MADRID 8.--Han llegado cincp j ó 

venes d é I ndos tán que salieron de laa 
misiones esipa&olas de KutSacik p á r a 
ingresar en el noviciado de Jjas Hijas 
de la Caridad, de la provincia e s p a ñ o 
la establecida en l a ' c a l l e de Abas cal. 
En la estaciión del Norte fueron rec i 
bidas por m á a de un centenar de Her
manas de la Caridad y mu l t i t ud jie 
jóvenes de asociaciones misioneras. 

Las rec ién llegados vitorearon en 
castellano a E s p a ñ a católica^ En el no
viciado se verificó iuego una misa y 
Te Deum, Terrminado el noviciado v o l 
ve rán a su tUerra a misionar con laa 
monjitas españo las . Las jóvenes asipi-
rantes recorrieron las calles de la c iu 
dad con sus trajes tíipicos llamando 
poderoaamente la atención,—iCI'KRA. -

NUEVA YORK, 8,—fil diarlo 
"Excelsior", seg-ün dice el diario ae-ayor^ 
quino editado en español "La Prensa",, bM 
puniicado nn reportaje en el que se aflr« 
ma qüe los aviarfores Qairberán .y Collar,, 
desaparecidos hace catoirce años en lai 
tlltimia etapa de su vuelo desde España ai 
bordo del avión "Cuatro Vientos", fue-« 
ron asesinados por bandidos cuando el 
avión se - estrelló en. las selvas del Sulí 
de Méjico. La (noticta proviene de las de« 
claraciones de un /antiguo miembro dai 
la Policía federal, que hizo entonces esw 
tensas investigaciones en la región dot i i 
de se cometió el crimen, quién ha'diclMí 
tainihién que sabe donde . se encuentran \ 
las sepulturas de los aviadores españole l 
y que se encontraron los restos del avióp. 

Barberán y Collar salieron de Españá 
el l l de junio de 1933 y de la Habana 
ei 19 del mismo mes, con rumbo a 1«¡' 
capital de Méjico, En aquella época s$ 
creyó que el avión había caído al mar,, 
aunque buho informes diciendo que luí 
haibían visto Volando sobre tierra flrme^ 

E l '^Exeeisior" dice que su Informan* 
te esW dispuesto a llevar á las autorldai 
des al lugar donde fueron aseslnadoai * 
ambos aviadores, después de ser robados,! 
si el Gobierno le gafantiza su ^^guridad " 
personal. > 

E n la Habana la noticia se ha acogido 
con escepticismo, pues se recuerda qu^ 
hace siete años se publicó una informa^ 
ción parecida, sin qtíp después tuvierg 
coniflrimación,—(IEFE). • ¡ 

Churchif l y M o r r l s o n 

d i m i t e n sus ca rgos 

e n la C o m i s i ó n 

de 
LONDRES 8,—Se anuncia M 

sión de Wins ton Ghuchil l como miem** 
bro de la Comisión 1 de Privilegio^ d^ 
•la C á m a r a de los Comunes. Esta d i 
misión h i aeguldo a la dé Herbert Mo«<' 
rr ison, miembro del mismo organismo 
hasta ahora, Herbert^ Morr ison es jefeí 
de la mayoría.—•,(' .Eí,E), 

NUEVOS MEDICOS 

i 

Oria de la última promoción de Licenciados en Medicina en ia Univer 
«La Santiago, En la fiarte tuperiop figuran los catedrát icos 

Biblioteca de Galicia



Pigfflfe 2 . — E L IDEAL D ' LEOO 

SECCION RELIGIOSA 

, SANTO DEL DIA 

U N ORtOpRIO NJLCUNÓBNO, tOXrBSOR 
I DOCTOR 

i Smeiá en Neciansa (Qapadoeia). Junto 
é»n San Basilio el Grande, con quien 
tureó ¡as arteé liberales en ¿tenas, abra
sé la vida monástica. Fué Arzobispo de 
riaréncia y después Patriarca de Cong-
tántinopla. Su profunda ciencia le hizo 
merecer el sobrenombre de Teólogo. Rl 

; tñé 380 moría santamente. 

CULTOS 

SAGRADO CORAZON,—Hijas d* Ma-
»Í4.-—Continúa con gran concurrencia 
• ©olemne mes de mayo, que las hijas 

^de; María dedican,a gU Madre Inmacula-
ida. Todos los d í a s , i las nuev€, misa 
éon cánticos. Tarde, a las ocho, fun-
clón euc ir í s t lca con plática dei R. P. 
Director. 

Hoy, vl«nn«s, eegundo dei mes 
t e n d r á la congcegacdón de la Bue-
a» Muertíj, la mtea de . comundóu 
t Las nueev. A las síet;? y media de 

.;;k tapd« .y en la capilla d«l Santísimo 
^Cristo,, s« les itopoudrá la medalla a 
'ias^ sieñoras y caballeros que 'lo han 
solicitado. • 

PARROQUIA DE SANTO TOMAS 
.AlPOSTOiL. — Sígme tceacb-rándose 
«n ceta parroquia la solemne 
novena a María Saat í s im* bajo la 

vocación de la "Madre del Amor 
Hermoso" con ios ouitos siguientes: 
Por la' maSaua, misa de comunión a 
las nueve y ejercicio de la n.oveúa. 
Í*or la tarde, a'las siete y me-dia. 
ifcífelclón de S. D. M- , Rosario, ejercí-* 
d o de la novena, sermón, bendlojón y 

; reserva. Los sermones están a i « a r -
go del R. P. Medardo Pé rez (Misione
ro P a ú l ) . : 
: SANTO DOMINGO. — Ejercicio toSemnc. 
del Mes de las Flores en honor de la' 
Virgen del Amor Hermoso. Por la ma-

, ílana, a las 7'30 y por la tarde * la mis-
•má hora, excepto los domingos ' que ei> 
s las seis. Todos los días plática a cargo 

.del Prior'de la Residencia, H. P. Secun-
diño Marljn. 

CAPILLA DiE LAS HBRMANITAS DE 
LOS ANCIANOS DESAMPARADOS.—NOve-

•i'ha «n • honor de su excelsa Piitrona. St 
¡hace el ejercicio en la misa de 7''30 y 
.;por la tarde a las seis. 
:'- CAPILLA DEL PERPETUO SOCORRO 
^PP. R'EDENTORISTAS).—Sigue Celebrán 
'dose la novena en honor de la Virgen del 
Perpetuo Socorro. Cultos en las misas de 
«V, 8 y e y por la tarde a ¡as 7'30. Pre
dica el R. P. Ramón Sarabla, 

SAN PEDRO DE MEZONZO. — Continúa 
««lebráadose el Mes de las" Flores y la 
aovena en honor de Sán Pancraclo. 

ACCION CATOLICA DE SANTA 1UCIA.—; 
Hoy, viernes, a la hora y lugar de cos
tumbre, habrá Circulo de Estudios para 
;Ios Hombres dé la Rama de A. C. Se au-
jplíca su asistencia. 

CENTRO PARROQUIAL DE HOMBRES 
DE ACCION CATOLICA DE SAN NICO-
'LAS.—Hoy, viernes, a las ocho d" ia no
che, se celebrará el Círculo de Estudios 
correspondiente a la segunda semana de 
mayo; , 

Se épcarece la asistencia de todos los 
socios'por ser interesantes los temas a 
tratar. / ',', 

É L I D E A L G A L L E Q O 
' • SE VENDE EN MARIN EN CASA 

" \ ' P A M P I L L O N 

n C i n e 

C o r u f l a 
kÓVs SENSACIONAL E S T R E N O 

"F fLMQPONO" PRESENTA 

. Era bel la , joven, , Intel igente, . , 
y i no podía vencer sus impe
riosos y ociLtos instintos de 

í ' fiera... La m á s terr ible h is to
ria llevada a la pantalla. 

H a s i d o d i c t a d a 

s e n t e n c i a 

e n l a c a u s a c o n t r a 

S a l i n a s y o t r o s 

d i e z m á s 
Bajo la ponencia ded magistrado dor. 

Maroial dei Río Díaz, la Sala. Primera 
d« la Audiencia -Provincial, dioíó ma-
tcnela en la causa n ú m e r o 381 d? 
Juagado E«Veciaí seguida de oficio-con-
t r» Manuel Salinas, procesado eii -s-
beldfa y diez m á s , por el hecíio de su -
plantar, personalidades y servir de t?9 
tigos de oonooimiento de los suplan-
tadores, en el otorgamiento de d l w r • 
sos documentos públ icos . 

En los hechos prpbadtrs dé la i zn-
tenola ae recoge con • todo d e t a l l í iu 
Intervención dolosa de varios de :<>s 
precesados . y la culposa o Imprudents 
de ios que actuaron como testigos en 
aquellos documentos; par t ic ipadjn< 'á 
que el Tr ibunal considera como g;M\3-
radoras de wuevg.. delitos de f a l 
sedad en documentos públiccMS co
metidos, por particulares;; de dos e j 
grado de, tentat iva 'del mismo y de 
te de ImprUdencLa emeraria, de la 
que resultaron otros tautos de fa s-f-
dad, por no haberse cerciorado, como' 
estaban obligados iós . referidos testi
gos, de que las personas que Jh t ' í rv l -
nieTOn en los documentos eran, efec-
tivamente, quienes debían sgr. 

Considera el ' f a l lo a los procesados 
como, autores de eses delitoist, sin con
currencia de circijnstanclas modifica
tivas de la res|p<3nsablildad y aciba 
In^poniendo a María Josefa López a 
pena de dos años , cuatro meses y un 
día de pr ls 'ón menor., y - multa de mi ! 
pesetass, por cada uno de los dos de
litos en que in te rv ino ; a José Groves 
igual • pena ipor cada uno de., los tres 
deiitosl reaCizados; a Manuel Amedo 
Iguál pena por cada uno de .'os oLico 
deí l tes cometidos si bien teniendo ¿n 
cuentp. la l imitación establee da de no 
poder exceder la condena del trip.o del 
tletmipo de una de ellas ; a Envilio Rey 
Núñez a la m-iama pena por cada uno 
de ios d o s ; delitos perpetrados y a 
este procesado y a Fernando N ú ñ i z 
Gandoy da de dos multas de mi l pe
setas, como resiponsables - crimlnakmen-
te del delito calificado en grado de 
tentativa. 

A los autores dei delito de p r u 
dencia temeraria, del . que r e su l tó t i 
de falsificación en documento públ iau, 
se Ies impone la pena' de dos meses y 
u n d ía de arresto mayor. Y se if's 
condena al pago de ias accesorias-co-
r r e s p ó n d i e n t e s e indemnizaciones por, 
las cantidades en que fueron pe r jud i - ' 
cadas las v íc t imas de los hechos de 
auto». 

N O T A S Y A V I S O S 

-CUPON DE OTEOOS. — Ayer '•ailO pr«-
mlado el número SJ?. 

PRiO NlíEVA IGLESIA T>E SAN PEDRO 
DE - MEZONZO.—El nifio Jesils Manuel Rl-
polí, 15. 

A N T I G U O S ALUMNOS SALEStANOS 
(Círculo Daming-o Savlo). — El próximo 
domingo, día i i , s« celebrará- la fiesta 
del R. P Director riel Coleg-io Salesiano. 
don Manuel Rodríguez. Lps Juntas Di
rectivas de ambas Asociaciones Invitan a 
los antiguos alumnos y clrculistas'a que 
asistan' a «los diversos actos qu^ se cele
brarán el sábado y domingo. 

SIMOME SIMON* XENTSHTH 

Los fatales avatircB <ie una 
raza exót ica y m l s t e r l ó s a . . . 
Nada, tan In tensó, . , d r amá t i co 
y or iginal . ..• 

I T f i R E O i l 1 ¡ ESPANTO. . . 1 
¡ALUCSINACIONES.. . ! 
{•AMENAZAS 1 i DELIRIOS] 
NO-DO 226 B. 4, 6, 8, 10*48 

í 

L A O R A N J A 
" ( SALA D E FIESTAS 

Hoy, viernes, a las 11 de la noche, 
homenaje al formidable cantor de 
m e l o d í a s C E S A R MARTI , i n t e r v i 
niendo las m á x i m a s atracciones in^-

; ternacioneles: 
: F R A N C E S B E R T , Estrella ide la 

c a n c i ó n ' m o d e r n a 
JUAN J O S E , Gran Tenor 

MARY H O R T E N S I , Genial estilista 
át¿ d u é t o CESAR-HORTENSI ' 
• L O S NORTEÑOS, Es t i l i s ta» ' 

Hlspano-Americanos 
y un íamosíislmo cuarteto vocal 

Internacional 

La Árckicofraclía Je! Apóstol 

Santiago tiene nuera 

Diredf iva 
En Junta general de la Archioofra-

d ía del Glorioso Apóstol Santiago, fué 
nombrada la siguiente directiva para 
1947: V -

Consiliario: M u y I lus t ré Sr. p . Sa-
•luáí/iano Pór t e l a Pazos. 

-Presidente: D. Ricardo Castro Ga-
runcho. 

Vi'QepiTesidente: D. Daniel García y 
García Barros. 

Cantador: D. J e s ú s Gamallo Castro 
T e s o r e í ó : D. Francisco Pé rez Rodr í 

guez. 
Secretarlo: D. José Vilarlño de An-

dirés Moreno. 
Vocales: D. Francisco Iglesias Cin.a-

devila. D. Celestino- Sánchez . Rvera . 
D. Santiago, de la R'iva Barba, D. J^sé 
Gcyanes Váre la . 

Celebramos que los importantes n w -
yectos .existentes .para, In t ens i aáa r o. 
culto jacobeo tengan feliz real ización. 

L A OORUJÍA , 

Entrados: "Cos.mopoMta", en lastre, 
de Cangas, y "Cabp de Creux". cen 
carga general, de Gíjón. 

Salidos: "Cromo", en lastre, pjira 
Foz. 

Se esperan: "Blanca de G" y " ^ j á 
Sebas t i án" , con ca rbón , y "Quenje' 
(?0n carga general. 

Buques mecantes en puerto: "MJH 
te Paro", en el muelle de Linares Rl 
vas: "'Eolo", en e1 de Méndez Nfifte* 
y "Cuatro Anegos", é a la DáPsena.-

M.^REAS PARA HOY 

Pleamares: a las 6*27 b. 4*48 m. y 
a las i8'47 h . S'ad m. Bajamares: a 
í a s i2,37 h. 
1514 m. 

1'07 m. y a las 0'57 h. 

LAS PALMAS 

LAS PALMAS .8—Procedente de Ca 
petowu l legó el buque noruego " N o -
rbivl" , qup a t racó al dique del Gena 
ra l í s imo Franco para aproviisionarso 
de combus t t ) l£# Este barco es el seN 
gundo de esta especie que toca en e. 
puerto este mes y, como el anterior, 
regresa- de la pesca de los mares de-. 
Sur. Se dir ige a Narv 'k, con' carga 
men tó de aceite de ballena, y e v a 353 
hombres de trlpulaciOTi. 

La motonave Inglesa "iRocIheítei 
Castell", de la misma procedencia que 
la anterior, c a rgá p lá t anos y togiale? 
eon destino a Soulhamiplon 

BODAS.—Ayer, y ^ n la Iglesia de 
San Jorge, han cont ra ído matrimonie 
la señor i t a Patrulta Parga Pefte y don 
Antonio Pita Cao. Bendijo la unión el 
cura nár rooo Sr. Vidal Vecílno, quien 
p ronunc ' ó - una plática. 

Actuaron de pad.inos D. Eduardo 
Díaz Velo y doña Celia Pita .oao, her
manos de! cónt rave . i t e . Firmaron co-
nfo testigos, por ijame de la despo
sada D. ~ Ramón flstebaa • Rodrípivez 
don Jacinto' Souto Pita y D. Ra^ieC 
Bibalcaba Corbeira; y D. Domingo To 
r rón Villares, D. A u g u r o Comjs A.ñi-
no y D. Ricardo CarMa Muñoz, por e. 
novio. 

Des.pués de la ceremonia, los nu 
merosos Invitados fueron obsequ adn^ 
con un lunch, en un conocido restau
rante. Los recién oasadis salieron 0?' 
vUje de novios, por ,a " - i g ^ n gallega. 
Madrid, Valencia v otras capitales es
paño las . 

Deseamos mucha felicidad al nuevi 
matrimonio. 

— En l a Ermita de Nue^-ra Señor,, 
de Linarejas (Linares) se ce lebró el 
día 5 del corr'ente la boda de la se 
ñorita Emilia Mart ínez Ha'g, con loi: 
José Manuel Pór te la Díaz, de conocid,-
famlij-a de esta localidad.: 

Fueron padrinos la madre de la 
desposada doña Oliva Halg. HaqcenceK 
de Mart ínez, y D. Lino Pór te l a Men 
gual, padre del novio, apoderado d? 
Banco Pastor en La Corufla. 

Como testigos firmaron el acta ma 
tr imonlal D. Manuel Alados D. Ma 
niuel Cabella, D. Antonio Domíngu?>, v 
D. Cayetano y D. Wencelao Martrte? 

La fel'z pareja, a la. que deseaiin* 
una eterna luna de miel , aailló p f i 
diferentes capitales de España en vía 

.je nuipcial. 
PETICION DE MANffT — En Santla 

go de Ccmipostela, por los ' ñ o r e s de 
Penas Magdalena (D. José) y o ara su 
hijo José , abogado, ha s..'lo pedida a 
doña Josefa B u j á n de Castro, v i u d i de 
Váre la la mano de su hija María d^ 
laa Ermit/as. 

Entre los prometidos se cambiaron 
los regalos de r igor y la oa ia quedó 
concertada para fecln p róx ima . 

NATALICIO. —r Ha dado a luz co" 
toda felicidad un niño, su primer hi
jo , la joven esposa de D. Sa'iriyg--
Rumbo Fresco, de légado de la Mutua Ha entrado con aver ías , que rep« 

r a r á en este puerto, - el vapor i n g l é s mA'í ^ P a ^ . Prensa y A r t e s - G r á -
"For t . Gibraltar", que procede de Sle- Pms' en ^ capital, de s o ' t í ? a Ma
rra Leona-. 

Procedente de Takuradl l legó el bu
que de igual bandera "Thomas Polt 
que fondeó para proveerse de carbón 
y c o n t i n u ó m á s tarde rumbo a H u l l , 
con doce pasajeros en t ráns i to . 

De Buenoss Áfres ha entrado la mo 
tonave . sueca "Annle Kohanson", q^ie 
l legó con retraso debido a los furiosos» 
temporales que encont ró en su ruta. 
Tras de repostarse de coimibus'jhie 
f on t í nuó viaje a Gottemburg.—CIFRA. 

Sigue fa meloría del 

P. Mauro Gómez Pereira 

r ía del Carmen Zaipata. 

LUGO 8.—Después del accidente su
frido por el R. P. Abad Mitrado de 
Samos, las ú l t imas noticiáis aquí reci
bidas acusan que el herido cont inúa 
mejorando. Sigue sin fiebre y en sU 
celda reobe a las n u m e r o s í s i m a s pe'r-
sonas que se interesan por au' estado, 
que es satisfactorio. Nuevamente se ha 
interesado hoy por la marcha de la do
lencia, S. E. el Jefe del Estado, y per
sonalmente el P. Mauro :" recibe' las 
cartas y telegramas a é; dirigidas dea-
de todos los puntos de España . 

Igualmente, el P. Jaime Terricadras 
y el s eñor Bouso se encuentran en 
franca mejor ía . 

O P O S I C I O N E S 
Diputación (ambog sexos). Telefonista^ 
(sólo s e ñ o r i t a s ) . 
P r epa r ac ión intensiva: Academia E s 
paña, Barrera, 34. Te lé fono 1052. 

• 

EL T I E M P O 
Dato, facilltadoa por el Observatorio 

üe La oaruña a las 19 horas del -día de 
ayer: 

Presión rizedla a cero grados y «1 "ni
vel del mar en mm., 759'5. 

Temperatura máxima, iVO a las 12'30. 
Id. mínima. lO'O a las S, 
Id, media, íZ'i. ' 
Humedad medía en por ciento 81. 
Dirección mas . frecuente del viento, 

variable. 
Velocidad media en kilómetros por bo 

ra, $. 
Recorrido totaf del viento en 24 horas 

en kilómetros, 192. 
Visibilidad media en kilómetros, 15. 
Lluvia registrada en 24 horas, {ior me 

tro cuadrado, 1*0, 
Estado de la mar, rizada. 

S I N D I C A L I S M O 
N A C I O N A L 

SINDICATO VEBTICAL DE LA PIEL 
Se convoca a los propietarios dé' talle 

res de reparación y confeoclón de calza
rlo a la me.flirla, parn la rennlón mensual 
que se celebrará el próximo Iones, día 
12, a las ocho de la tarde, en el salón de 
actos de la Deleg-aclón Provincia' de Sin 
dicatos (edificio "La Terrlifca") 

. Tanto el steolén nao'do 
apondrán los. n o m b r é t ^ * 4 
Gervasio, como la madre „Sln:!íW 
una perfecta salud ' M 

trimonio. n ^"wJldo ^ 
VIAJEROS.-Oon objeto ^ * 

.una temporada con sus tío« L ^ 
res de Valdés (D. José i S J * * %*<* 
para Madrid ¡J, distnLidií 

9 SaDZ va¿ f tef 
— Regresaron de. Madrid «i « 

— Para Madrid v c^. 
salieron doña Conceoción ^ a s l í 4 , ! 
Piñelro y hija fi* 

— Regresaron de LURO don̂ a 
maneceron una temporada paN 
ritas Querubina y S a Mole,Co' 
Domínguez. Ciruja . Martinn 

— De Madrid regresaron el A M * 
don Bnrtque Pardo de Andrade * 
posa doña Adela García y s n ' h n » ^ 
[oven señora de Maide. • J3 1 

— En la grata cmnpañta a* M 
señores de Gonzá.ez Rodriirup, H01 
Enrique) es tá pasado urTIja . ;^ 
señor i ta Büsl ta Campns C o r r a l u 
calificada familia de Cunte ' i l 

T E A T R O 
RÓMLIA CASTRO 

HOY; a las 4, 6, 8 y 10*46 
' ' ULTIMO DIA • 

e r o 
MAÑANA: ¡Acontecimiento oumbwl 

IMPERIO ARGENTINA en 
L O S M A J O S D E C A D I } 

K I O S C O - HOY™ 
A L T O i 4, 6» 8 y 11 
BAJO: 3*45, 5*45, S'iñ y 10'«l 

La sensacional superproducción 

E L P U E N I E D E W Á m 
R O B E R t TAYLOR y V1VIEN l̂ EIOH 

M a ñ a n a : HUYENDO A SU DESTIN» 
NO-DO 225 A. 

» , 

S A V O Y - H O Y 
Un estreno cumbre, excepción»! 

" M E l | C l I R l O " PRESENTA 
IA pe.leuia más extraordinaria di ' 

la "Paramount" de la actusi temperad» 

P E R D I C I O N 
Ella ejerció en él su seducción fatal.» 

FRED MAC MURRAY, BARBARA 
¿TAJMWYCK, EDWARD O. RUBINS0J» 

4, 6, 8, l O ^ 

ia m á s grande '"es t re l la" de la canción 
castellana, ^p&r primera vez en el cine 
argentino, en una p r o d u c c i ó n toda 

gracia* y colorido 

Ün film de extraordinarias proporciones 
y fastuosa p r e s e n t a c i ó n , en el que 
IMPERIO ARGENTINA alcanza su má
ximo t r iunfo , cantando con su vo,z 
márav i l lo ' s l ; " L a Caracola", "Zumba, 
San Fernando", "Coplas de la Bamba", 
"Maldito seas", " E l Bimbera" y " E l 
oangrejo", a c o m p a ñ a d o por los f o r m i 
dables bailarines " L A B E R I N T O " y 

" T E R R E M O T O " 

Un film de r e s o n í n c l a mundial dirigido 
por B E N I T O P E R O J O 

C í 

Avenida 
H O Y : s las 4, 6, 8 y 10'4S 

REY SORIA FILMS presenta en 
gran estreno la deliciosa 

y o r l g l m l comedia 

C A C H I T O D E 

C I E L O 
con el insuperable repartti) 

GLORIA J E A N 
R O B E R T S T A C K 

s HUGH H E R B E R T 
C . A U B R E Y SMITM 

NAN G R E Y 
B U T C H V BUDDY 

E U G E N E P A L L E T E 
TOLERADA MENORES 

CINE H O Y A - HOY 
U L T I M O "DIA 

HISTORIAS de FILADEIFIA 
4, 6, 8, 10'45 

M a ñ a n a : Estreno. PRIMER MINISTRO 
Una pe l ícu la espectacular, gcandios* 

CINE m o m i o s 
EXITO ARROLLAUOR 

imperio Argentina y Miguel Vq** 
eu la peücu ta cumPre del plue espaflo* 

o b i e z a b a t u r r a 
(Copla nueva) 

Oanciories y fiestas p o p u l a r á fl11» 
siempre récordacá -

HO Y. a las d 30, 8'30, 10'<«5 
MxAÑANA: SEÑORES DEL MAR^ 

S A L O N D O R É 
A LAS, 6'30, 8'30 y 

La forraidabie película 
HACE UN MILLON DE AflOS _ 

Emocionantes ;uchas entre ^ninwje» 

CAROLE L A ^ l ^ , 

L A G R A N J A 
SALA 'DE F I E S T A S . - R^AL, 74-< 

De 8 a 10: T E DE MODA. 

de! formidab é cantor ^ 1 8 * 
ictuando en su ^ ^ ' " ^ lotet* 
y una renombrada rques-
í a c l u n a : " , cun la ¡ n c o n j a ^ . e «rq . 
ta ORPHEU y su cinUinle t ^ 1 , 

Nuestra mejor P ^ P f S t o s * w 
boda draria. Pida P ^ K . ^ n t a o f f 

Salones indePend'!,comuniOflW« 

Biblioteca de Galicia



,EL IDEAL GALLEGO 
La Ooruña,. viérnes, 9 de Mayo dé; 1941 

IDE A t 

w -Boletín Oflcial' ' ^ 

^ S proveer las escue-
%Tmm3 & ¿ a { i e s • de más de 

antes en ^o^1 corre;9pond€n a 
liaDlwnteS' al de tras 
>«> d61 C?.infef tendrán lugar er 

0^S d s S o universitario. Y 

aus cuenten, por 

do; 

dei 

efecti-
en escuela nacional y 

¥ *^ propiedad, en ien(te ni cuan. 
J ^ n so^110 También serán adirnti-
Seado sanción se 6n,CUen-
£ « 14 ..0Í>0. £ de excedentes, siempre 
£ en ^ f ísÓI,03Ídiciones exigidas, de-
^ « " " K - . , al servicio activo en el pla-Stendo vol>er al sei a contar de la 

d^ihr°™iento para poder po-
dd/d0efSÍJ Perdiendo, en oa-

iesionarse dei i ¿ereclios. 
„ contrario^ W d o s ^ ^ ^ aoras del 

del misil»,, Peí-diendo, en oa-
j , todOS 10: 

D^e mañana. bast„o{ 
f Delegaciones Administrativa 

wrán « l ^ S a r i a . de la capital del 
^ ^ universitario en gue hayan de 
l1i5,nt0 ,rdocumentación, compuesta de 
aítuar- hô a de servicios certiflcada, 
*nsumJ,t' «obre organización escolar, m-
'8en,or.0 ñor el inlpeotor jefe de la pro-, 
finada Por el H ^ interesado. y re-
g f ^ t f v J o d'e Haber entregado la 

! 
ÍCONTINUACION D E S f X T Á ) 

I ¿ T í a direwión del teatí-o ha .te-
y que ceder. 

BL "KOHINOR, RECLAlWAiDO 

T,es wganiemoe de la todKa h m 
êc amado de Inglaterra la dewoilución 

5 famoso diamante Kolxtoor " L a 
mortóña de luz" , (iue la c o m p a ñ í a 
ffc Indias regaló a la Reina V w t o -
I h.ice aJh'»ra m sigilo. Son ellois^ eil 
Gobierno &ent,ral, la isecba de los 
tóf cuvo último j ^ f e iiadependlente 
',¿¿,¡4 el diamante aJl ooaqruistar los 
;n?!,«Ps el Punijab, y el Gobi'&mo en 
(jlwoe territorios «etá «1 templo deil 
Dios Ja^anaíi, en la oitidad de Pu^Oi, 
«umie, ftegún ee*© Gob-ieirn'O, esa 
plídra preoi-oisa hab ía . peTtten^oydo a 
e#te Dios. • ' • ' 

DAMASO ALONSO EN LONDRES 

En el Klngs Cofllege d» !«- Unlv&r 
sidad de Londreis ha émip€íz,ado wn 
(•ursiilo sime Eispelía y la novela 
cáfiMtico de l'a UnivéreMad Central 
don Dámaso Alonso. Hfeo l a pfíSéeñ 
•a«6n dd oiador el ¡hilspanfefca Mir. 
Wtísoo, aunque haibía anunciado 
qae la Maferencia s e r í a en espaf 
•=! aMa esita^a compiletam¡eiite;. Ile-nA 
jór un auditorio inglés en el que pise 
ilomira'ba el elemento juiv«md!l. 
1 M. conferenciante desarroíll'ó s « 
tisis de que, Eispaña f3S la fundadora 
de !a novela moderna.—^(ILfOOOiS), 

cantidad de 300 pesetas en ia citada de 
pendéncia, por derecüós de examen, mas 
lo que correspondA por formación de ex
pediente, . 

Las oposiciones comenaarán en la pri-
mera quincena del mes de agosto, J 
constarán de tres ejorcielos eliminatorlos, 
los dos primeros escritos y el tercero 
oral y práctico. El, primer ejercició se 
baila dividido en dos pairtes: A) Forma
ción' religiosa, Religión e Historia Sagra
da. B) Formación del espíritu nacional, 
Historia de -España y principios doctrina
les del Movímiemo. Él segundo ejercicio 
versa sobre formación profesional, con 
dos pairtes: A) Pedagogía fundamental e 
Historia de la Pedagogía. B), Didaetlca, 
Metodoíogíá y organización escolar. Cada 
una de las partes de ambos ejercicios» 
consistirá en el desarrollo, durante dos 
horas, de un tema extraído á la suerte 
del conjunto de los cuestionarios, publi
cados en la orden de la Dirección Gene
ral, dé 24 de octubre de 1945 (B. O. del 
30)'. E l tercer ejercicio, que será prácti
co-oral, consistirá en la explicación, du
rante ihsdia hora como máximo, d© una 
lección, elegida a la suerte, del progra
ma qüe pr-esetHarán ; los opositores ante 
ei tribunal en el momento de actuar en 
el primer ejercicio. En este, programa se 
desarrollará -un curso completo, en gra
dó de iniciación .profesional, sobré cual
quiera de las enseñanzas agrícola, co
mercial o técnica industrial, compren
diendo el programa de las opositoras, 
además de las: cuestiones anteriormente 
señaladas, temas relacionados con la en
señanza del^ bogar. 
DíElLEGA'OIOLN ADMINISTRATIVA PE EN

SEÑANZA PRIMARIA 
E l rimo, vseñor director general de En

señanza Primarlá, en telegrama recibido 
en el día de boy, me dice lo siguiente: 

"Vacante unitaria, nilm. 1 Puebla da 
Valverde (Teruel), anunciada turno con
fortes para varOn se considerará» para 
mismo turno (hembra por ser unitaria de 
niñas". •• 

Lo que se hace público para general 
conocimiento. 

La Coruña, 8 de mayo de 194Í.—El de
legado, J . Sieira Bnstelo. 

PAGO DE GASA-HABlITAíQION 
A partir de hoy se satisfarA en l * 

Depositaría del Ayuntamiento. " « los 
maestros de este' término municipal, el 

de casaJhabitación correspondiente 
al pasado mea de abrU. 
INSTIITUTO NACJOJíiAL DE SNiSlEííAlíZA 
MEDÍA (IMASCIODMO) DÍÉ: LA CORÜRA 

Matricwla pam exámenes dé Sngrem. 
y Enseñanza Libré 

Durante todo el presente mes de ma
yo se halla aibíerto el plazo de maírícula 
para todos los que aspiren a Ingresar en 
la Enseñanza Media, asi como para los 
alumnos Jie Enseñanza no ofleial no co
legiada Cibre), estando de manifiesto en 
el ,tablón de.-anuncios de estfi_Centa?o, | M 
condiciones y requisitos .exlgibles. 

-'nLa^trwifiar^'«e Tftayo SS íwt i . -^r t 'm' 
cretario, Júan Borí'.-^-V.* Ét» ^, Alxmm, 
E . Jíiguez Tapia. 

L o s e s p a ñ o l e s [ C F 6 T 1 1 C a 

f o m e n t a n 

t e n a z m e n t e 

s u * a g r i c u l t u r a 

y s u i n d u s t r i a 

d e P a i ^ 

en sus declaraciones 
para "La Tribuna" 

' BUENOS AIBiBS, 8.—El diario "La Tri
buna" publica en primera plana y en 
forma destacada las declaraciones que a 
su corresponsal en'Madrid ha hecho el 
embajador da, la Avgentina én España,, 
don Pedro Radío. * 

E l embajador exalta la tenaz labor de 
los españoles en el api-ovechamiento de 
sus tierras -y en la expansión de su po
der industrial, y afirma que "un pueblo 
que trabaja en esa forma, desvirtuando 
leyendas absurdas, es porque tiene con-
ciencia ,de su responsabilidad en el mun
do y porque siente el estímulo de una 
noble y grande esperanza". 

«El Estado (español—añade—es motor 
de energía de toda esa aotlvldad". ( 

Refiriéndose a la próxima suslta a Es
paña de la señora de Perón, dice que 
este bedho creará nuevos vínculos sen
timentales y' espirituales entre ambos 
pueblos. "Los españoles saben, y nos
otros también—dice—que la esP0Sa del 
Presidente de la Argentina no vendrá por 
simple cifrlosidad o distracción. No se 
tisata de turismo, sino de mostrar a una 
nación cual es el senti? de su copazón y 
de su alma". 

Radío agrega en otra parte de sus de
claraciones, que la justicia social es una 
de las mayores preocupaciones del Go
bierno de Franco y qüé los- tjsabajadores 
han obtenido en España mejoras de tan
ta importancia que pueden servir de 
ejemplo y orientacidn a muchos 
del mundo.—(EFE). 

David Ares, maesitiroHGoirtadO'r 
del Nuevo Mundo dasde 25 
año« a eeta parte, durante l m \ 
ouales atendió a la clientela 
mayor dr? GaMcia, les ofrece 
•su .moderno estahleoamtento 
sitoade aa 

Ei cabal lo f a v o r i t o 

d o C r i s t i á o X 

n o ha s o b r o v í v i d o 

á su a m o 
; GOiPiEJN'pAGÜEl S.—dHoy ha muerto 
el oaballo" favorito del Rey Gristiá® X, 
Roif, que tenía 20 años de edad y é r a 
conocido por casi todos Ips vecinos de 
-la capital, de- cu and o el monarca pa
se aba sobre él por las calles de na ftág-
m'a. El caballo fligu¡ró, hace unos días 
en la oo-mitiva í ú n e b r e de s u mip.. EFiE 

,-. " 

ANUNCIESE USTED EN 
E L I D E A L Q A L L E Q O 

(CONTINUACION DE S E X T A ) 

í,a y cuatro cajas, sob re ' uu to ta l de 
••cié4) -veinticuatro,; la CtTC..- ha oh-,, 
U n l é o doscientos doce puestos 
4icho& Concejos, y las p ^ f t listas 
conourreates, setenta y cinco. ^ . 

La GGT ha ohteuido ochocientrDa 
ochenta y un m ü setecientos sesenta 
p d o s votos; la C F T C , cuarenta y un 
M I m s ; la l ista de la Mutual idad, 
ciento once m i l seitecientos qu nce, y 

Jy sesenta y nueve rali doscientos las 
Or RadíO exalta a ESDaña restantes. Por tanto, se ve que §? O tlf. nauiu CAO a ÍO « i - o p « i « | 481 sindicalismo puro en la 

gesilión de dichaft Cajas de Seguros 
sociales, es decir, en u u a&Tintt- sm-
idioal y laboral.- sin mezcla, ha siuc 
grande. Los ^lectores han rechazado 
lá i n t romis ión de la pol í t ica . 

Si # consideramos ahora que la* 
elecciones se han. desarrollado en las 
condiciones m á s favorables para -la 

GGT, se c o m p r e n d e r á la importancia 
de los n ú m e r o s anteriores. La GGT 
se ha beneficiado exchisivamente del 
edificio social elaborado por V . Laro-
que en ei ministerio de Trabajo. Go
mo se ha votado en los tajos, e n J ^ f 
.talleres y en las naves de ias fábrí 
cas, la pres ión de los c o m i t é s de em-. 
presa, de los delegados sindica.es, 
cl ima sindical, en fin, ha sido evl 
denite. 4 

Por todas estas razones se espera 
ba qe la GGT obtuviese el s e t e ú t a o 
•el setenta y cinco por ciento de -«S 
ventos, cifra m á s que sufleieate para, 
conservar la dinjcción del apa rad de 
lois seguros sociales. Pues bien í no 
ha sido as í . La GOT ha sufr ido, ua 
n i d o fracaso y se*espera que uo a.-
cauce n i el cincenta y cinco por cien 
to de los votos de los asalariados enM 
todo e l conjunto del t e r r i to r io fran
c é s . A d e m á s , como los empresarios 
¡tienen derecho a la cuarta parte de 
los puestos del donsejo de Adminis
t r a c i ó n , la GGT e s t a r á , pues, en mi -
lioria,5 h a b r á perdido la m a y o m de 
que antes gozaba. 

B l fracaso es rudo para la GGT y 
para los comunistas . He a q ü í un 
e jemplo : M . Cruizat, comunista, mi 
n is t ro de Trabajo hasita ahor^, h a b í a 
mrjmbrado por decreto a tres de aus 
amigo* po l í t i cos , respeotivameiite, 
presMente del citado Consejo, admi 
n is í í rador de seguros y administrados 
'4e ambsidi'os familiares. Los tres Iban 
m cabeasa en la. lista de la GGT; ".os 
t res parece que van a Uegai* en - a co
la, y que sus puestos s e r á n ocupados 
por sindicaUstas puros o «oclülSstas. 
E l t r iunfo ob téh ldo por las l isias de 
la Mutua lMad. que presentaba exper
tos y enKpleadPS competentes, 'cono-, 
««toras de na • ges t ión adminlMra'tíva 

IOS seguros—triunfo obteiiiqo s i n 
ntoguna • propagaada, nkifé&á apo* 
yo confíesloiiBl ni pol í t ico , s in n i n g ú n 
ó r g a n o de prensa, demuestra ha» ta 
q u é puij to el trabajador francas e»«á 
fatigado por Ja póHtioa 

L A O i®. T . DEBE ABANDONAR SUS 
PRETENSIONES 

partamentaies. Los c ó m u a t ó t a s pies^» 
den ve loc idad . , 

La GGT ve levanitarse aate ©11» 
una Gonfederac ióu . General ,4« Agrí* 
cul lbres que va caminó de dominar" 
l a n u m é r i c a m e n t e , una GonfedeTaolóa 
de . Cuadro® que represea|a un el®-» 
m e n t ó t é cn i co COB; e l que ^haj q u t 
contar para la r e cohs t rUóe lón d» 
Francia, y una Gonf ede rac ióu r Gea®" 
ra l dei Pa 'rónaitr j que, será, ' ; U m b i é s t 
muy potente el día en -que J í e u n a eas 
u n mismo pie de Igualdad, vartésauosg 
patronos medios y peqeflos y g ' m -
des industriales. 

E l . marxismo sindioaii. y , en pas1* 
t icular, el sindicalismo - cóimo braz® 

amenazador • del comunismo, empte* 
zan a flaquear en Prancia. SJn duda, 
¡a crisis pol í t ica que sufre esik país 
t e n d r á que tener en é u e a t a : todo esto 
para resolverse. 

SmiACION INMEJORABLE, CON TELEFONO, Y RENTA B A M 
R a z ó n : MENENDEZ Y PELA YO, 7, bajo 

T O ^ O S 

Grave cogida da Oabrtel 

Perlcás, en Madrid 
jfiáiDK!!©, 8.-i-&n* 1» mo l̂SíadA cetobíada 

esta tard© fué cogfldo par el tercer no
villo el diestro Oabrlel Pericás, que su
fre una grave cornada' en el muslo de-
FeCh'3. 

Actuaban en esta novillada, Con reses 
tí« don' Juan Sánchez Tabernero, Pedro 
Robredo; Manolo Navarro'y Gabriel Peri-
o&s. Este al intentar m pase por alto a 
g» primer topa, fué emipltonado por el 
muslo derecho. ' m 

E n la enfermería de la plaxa fiué faci-
iUado el siguiente parte facultativo: "Du
rante la lidia del íercea- novillo fia i n -
gresaido en esta enfermería el matador 
de novillos Gabriel Pericos, con una he
rida por asta de toro situada en la cara 
externa dél tercio superior dei miuslo 
dei^cíbo á nivel y por debajo del tron
cante 'mayor, que interesa piel, tejido ce-
liilar y aponeurosig formando trayecto
ria de treinta centímetros oblicua hacia 
arriba,' adentro y adelante, que produce 
destrozos en los mnlsculos tensor de la 
fascla, baso externo y recto anterior, y 
pasando por debajo del UgameiitG-de fa-
lopio, entra en la fosa ilíaca dere^a, 
terminando én el tejido celular subperl-
tonial. . Pronóstico muy grave. Pasa al 
Sanatorio de toreros.—jiménez Gülnéa".— 
(CIFRA). 

Caja Nacional Je Seguro 

Je AcciJenfes Jel Trabajó 

aEGUHO OBLiffiATORIO D £ 
(EiNi^EÍII«(E(DftDE^, PfíOfESlOWAiLlS 

p i l o t o f i l i p i n o , 

c o r o n e l A r n i z , 

s e e n t r e v i s t ó c o n 

e l M i n i s t r o d e l ¥ r e 
MADRID, 8.—Esta mañana;, a l c o r o 

nel Arnáiz , piloto de' avión q ú e ' h i z o e i 
" r a i d " Mani la -Madr id el año .1936 s¡ 
que/ l legó ayer a Barajas, ha Vi»iitadoa 
en su despacho ofleial, a l ministro del 

.Aire, general González Gallarza, aoom-* 
p e ñ a d o por el director general de Avia*-
c ión ' c iv i l , coronel BonOv ••• El min i s t ro 
mantuvo una cord ia l í s ima cQnvers_aolón: 
con el coronel Arnáiz y r e c o r d ó lo's de
talles de la gesta que ambos p i lo tos , 
uno de Madvid a Manila, "y :ótro de M a 
nila a Madr id , realizaron.antes-del g l o 
rioso Alzamiento.. xAsimismo l a m e n t ó e i 
minis tro no haber podido ^ acudir ayer 
a recibir le al aeropuerto 'de Barajas, ya 
que'^asuntos oficia les' reotemaron su 
presencia en L o g r o ñ o . 

El s e ñ o r González Gal larza"•oomunl«i 
al coronel Arnáiz que él G íb iemo espa
ñol íe h a b í a concedida; la, Cruz de! Mé
r i to A e r o n á u t i c o , y ' q u e él mismo i e a » 
dr ía la s a t i s f acc ión de imponerle la A l 
tada c o n d e c o r a c i ó n . — ( G Í I F R ^ h 

T r i p l e a l u m b r a m i e n t o 

una vaca ele r aza 

l u z á ^ f h Po r tuga l 

c o n t r a e n f e r m e d a d e s d é l a 

p i e l , e n e r o c a b e l l n d o , e c z e 

m a s , é r u p d o n e s f g r a n o s 

y s a r n a * S u p r í í n e e l p i c o r . 
C «unirá SaattarU s t o . 1.133 

tíSBOA, 8.—^Én una propiedad' de Evo» 
ra. tuvo una vaca de, raza' andaluza, • df 
cuatro años, tres'terneros ;én.;,el' misin© 
parto. En el primer parto, ocurjpdo baot 
un año, la míWna vaca tuvo dos crías. 
La fecundoidad de esta vaca' andaluza 
constituye el comentario general.' de los 
ganaderos'de la comarca.—(EFE). 

, ©onsecueae ias que se «.sjoan 
de los resultados de e s t a s ' e l e o c í o u e s 
60iolale« son : que la C G T d e b e aban
donar la p re temsión de ser la linica o r 
gan izac ión sindical representada, ba
j o el preitexto de que es la m á s re : 
preseutativa, pues se ha OTmprobadr? 
que no cuenta m á s que con la mi tad 
de los asalariados, y que. los d e l g a 
dos de lo® trabajadores oristi£|inos y 
de Ja Confede rac ión General de Cua
dros tienen derecho a estar represen
tados en los organismog d© ©onteoí 
s indical . 

En el plan poIMoo, estas eleoclo-
mes confirman los resultados de to 
dos los escrutinios municipales - y de-

SU4iVE 

S u h e r n i a l e p r e o c u p a 
l^^e cada ¡día es, rt í^ov. Para retener y reducir heirpias existe el mo-
iro, ticSvt 0 ftDJV,'WiCULO HERNISAN, quo suprime bragueros de h ie-
«teda rirí^Nf110- E!S Un pequeño ' y ' c ó m o d o dispositilvo suijeto por acol-

W e i á s t ó c a , dis t ihto de todo lo coaocido. (iG. G. S. 4929) . 
|MtóULTftB.Vlsilia 60 LAi CORURA: Domingo 11 y Lunes 12, de 10 a 1» 
En TUV. u ? DR' DON MANUEL A C E R A L , C A L L E PANADERAS, 82. 
Kd*c» HÍTB 8 6' DE Í 0 a i , C O N S U L T O R I O DR. DON L U I S A L V A R E Z , 
^ 4 i PAI .̂"00 Pastop. En VILLAOARCiA DE AROSA: Viernes 9, de 
^ « P O S T P i « LT0R10 DR' DON MANUEL FONDO. En SANTIAGO DE 
S*UEGO A«; Sabado 10. de 10 a 1. C O N S U L T O R I O DR. DON ADOi-FO 
mXts U ^Al -LE ORAL. MOLA, 1. En E L F E R R O L D E L C A U D I L L O : 
JftULE IHAIÍII 0 a 1' C O N S U L T O R I O DR. DON ANTONIO B E N I T E Z , 
BR. DON aeRiie2, Ed ^ U G O : Mié rco les 14, de 10 a 1, CONSULTORIO JCRne ' ' m ^UQO: Mié rco les 14, _ 

««»«8 LATAS, C A L L E REINA, 18. Según #us prescripeiones. 

M i 
( E s t ' u d i o . O p t o p é d i o o) 
BALMES, 104 .— -BARCELONA 

a) 
b ) 
6) 

d ) 

eV 

i ) 

.. GROPO NiEOMOiGOIíIOeíS 
ge ¡reioueirda & la© empresas coro 

prendidas en este Gruipo del Cuadro 
de Enfermedades Pirófes^oinales, la 
obl igación impuesta en el artículio 
deil Decreto de 10 da:enero de 1947. 

Para que la Caja Nacional pueda 
llevar a cabtí H recopocimi'en'to de sus 
pipoductoiPeis,, es pceciso. qtie se tos-
criban inmsdiatamenbe em el mismo, 
ouviando declaraciones jupadas que 
contengan lo© siguientes estiremos: 

Nombre de 'la empresa 
Residemcjíí. 
Clase d̂ ' tod'ustpa .o fabrica
ción. 
N ú m e r o de obaieros que em
plea. 
Volumen de , p r o d u c c i ó n 
anual. 
Volumen de salados pagados 
en el ejercicio 1946. 

Esta obliga ció á a í s e t a a ias siguien-
tes industrias. 

Minas de todas clases. 
. Canteras. • ' . 

Labrado pulido de granito,* m á r m o l 
les y demás 'piedras de ornanientaiQ^ón 
y constríuocáón. 

Vidrio. 
' Cemeiato. 

índus'tirias §9 tranfiforroacíón del 
c á ñ a m o y esparto. 

Todas las d e m á s indus^ri'8* efl ^^e 
se desp^renda polvo, sea mineral , vege» 
t a l o animal. . 

E l incumplimiento, de la obligaoió'a 
vde reconocimiento s^cá sancionado 
conforme al a r t í c u l o 16 del mismo De^ 
creto, 

L a Delegac ión Pirovincial del lu&íU 
tuto, Nacloinail 4e P rev i s ión , sita m 
Juan Flórez , i l l - l A a d m i t i r á laf so
licitudes d e ' Psoonociimlento m é d i c o , 
da^ah'te §1 pKBiftHt'O .pfi 4 ü 'mqfet 

fa especialidad léemea 
mejor retribuida es tu» 

diando en su propio casa porGprresppndencI^ 
con poco gasta 

Solicité folleto ilustrado gratuito 
INSTITUTO MATKO Apartado^ 12.142 . U Á o á l Ú 

EL MÉJOR REGALÓ ES LA 

E N C I C L O P E D I A E S P A S A 
; Es la obra cumbre e insuperable en todas las ramiae del 
i saber •humano.* '• 

CULTURA RIQUEZA — DISTINOION 
SoMcite condiciones de adqu i s i c ión 

GOMERCIAL FERNANDO GABROGGIO 
Pateo d« araoia, 6 (ohaflán Caspa). Teléfono 14207» BAROCbONn 

Biblioteca de Galicia



P q p m f . — E L IDEAL GALLEGO • 

E S P A Ñ A A C U D I R A 

a l a Q l í m p i a d a d e L o n d r e s 

" H a n comenzado ya ios p r epa ra t i vos para que 

n u e s t r a Pa t r ia t e n g a una g r a n a c t u a c i ó n " , 

d i ce e l gene ra l M o s c a r d ó 
BARlGELONA, 8. — El delegúelo, na-

'tctonal de Deportes, teniente geberal 
. M o s c a r d ó , ha concedido unas deolaracio-
Ines a un redactor de " M f l l " , Des tacó 
que el mot ivo de su viaje a Barcelona 
es para t ra tar de la ins ta lac ión del pabe
l lón deport ivo que figurará en el recinto 
de la Feria Internacional de Muestras, 
para lo que ha encontrado la Delegación 

•mekmal de Deportea toda clase de facilidades por parte de las autoridades 
f directivos del Certamen. Durante la c e l e b r a c i ó n de la Fer ia—af iad ió :—ten-
Arén lugar varios actos deportivos, de gran i n t e r é s , entre ellos algunos encuen-
iroe de fú tbo l , entre clubs e s p a ü o i e s y extranjeros. 

A n u n c i ó que la De legac ión Nacional de Deporte^ hahla recibido ínv l t a -
4 6 ü oflciaí í )a ra participac en la Olimpiada Mundia l , que se c e l e b r a r á en 
l a n d r e s , en agosto de 1948. E s p a ñ a c o n c u r r i r á con e l mayor n ú m e r o posible 
ds especialidades deportivas, y han comenzado a tal fin dos preparativos, para 
qaa nuestra Patria 'tenga una destacada actiuaolón. E*ta partlcipiaclón., que 
«upone un verdaderiO esfuerzo económico,- exig i rá c r é d i t o s ' y sumas de ver
dadera importancia, tanto para el entrenamiento como1 para Ids desplazamien
to* necesarios. • • # - ' 

flablando de la d i m i s i ó n ' p r e s e n t a d a por el presidente de la F e d e r a c i ó n 
Naciera de F ú t b o l , s e ñ o r Rivero Meneses, d i jo que este s e ñ o r decillnó .el 
osrgo porque sus muchas o c ü p a c i o n e s no le p e r m i t í a n .seguir d e s e m p e ñ á n -

Jl De' nuevo presidente, s e ñ o r M u ñ o z Calero, ha hecho cumplidos elogios, 
eptacando la cond ic ión de ser entusiasta del Xutbol, Jo que, sin duda, s e r á 

Sactor Importante para-el feliz desarrollo» de- la mis ió i i encomendada.—A/LFXL 

m p e o i i a í e s i i í i B a l e s M E l é r c í í o 
t ii i i i » m i n u n r i n i 11 • i imninini n miiii npn 11 

Han empezado a d i spu ta r se c o n bas tan te é x i t o 
8.000 m. o b s t á c u l o s : I n f a n t e r í a n ú 

mero 12, I n f a n t e r í a n ú m . 42, Art i l ler ía 
riúm. 48. 

F ú t b o l m o d e s t o 

I h o m e n a j e 

a H i l a r i o 

a r r e r o 

S* es t án ceilebrando en nuestra ca
pitel Ij?s Campeonatos Regionales M l d r 
lares del año 1947, con gran éxi to , 
pues hasta el momento los equipos van 
«l&slfi'Cándosa con mejores marcas 'de 
tes ligradas el jasado a ñ o . 

Las ofasiflcaíciones obtenidas en í a s 
Síruebas celebradas'son las siguientes: 

Patrullas de ap l i cac ión , m i l i t a r . — i l , 
Regimiento In fan te r í a Isabel la Catdl i -
*aí 2, Regimiento Artille.i'ía n ú m . 48. 

/'Gimnasia educa t iva .—i . Regimiento 
In fan te r í a Isabel lev Catól ica , n ú m . 2 9 j 
l? Regimiento de Ar t i l le r ía n ú m . 4'8. 

Carreras c a m p o - t í a v é s . ^ i . Trans
misiones; 

At le t i smo . -^ - i lO m . v a l l a á : . Tar rago-
m. n ú m . 43, In f an t e r í a n ú m . 29, ZapaT 
dores n ú m . 8. r 

100 m. ilisos: In fan t e r í a n ú m . 29, 
T a m g o n a n ú m . 43, Zapadores núm. ' 8. 

400 m . lisos: i n f a n t e r í a n ú m . 29,; 
Sanadores n ú m ; 8, Tarragona n ú m . 43; 

.1.500 m . ' l i s o s ; In fan t e r í a n ú m . 12, 
Murcia n ú m . 42, Ar t i l le r ía n ú m . 48, 
Arti l lería ' núm. 10. • , 

Lanzamiento d e j e s o ; Art i l ler ía , n ú 
mero 10, Intendencia n ú m . 8, Sanidad, 
Murcia n ú m , ' 4 2 . 

•Relevos 4 x ICO; Murcia n ú m . 42, 
fanidad. Art i l ler ía n ú m . 10. " 

800, m . : In fan te r í a n^m. Í 9 , Zapado
res, níim. 8, Ar t i l ler ía n ú m . 48. 

Jabalina: Art i l ler ía n ú m . 10, Ar t i l l é -
rfa n ú m . 48, Intendencia n ú m . , 8. 
: A l t u r a ; Sanidad, In fan te r í a n ú m . 29, 
tapadores 8. 
. Disco: Tarragona n ú m . 43, Tntenden-
«ia, In fan t e r í a n ú m . 12. • 

PARTIDOS PAMA E L DOMINOO 
P s t o e r a divis ión. — ! Campo d é l a 

Qranja: VloñonSílva, a las 10 d e l a 
mañana,• Q. D . Sta. Lucía-G, GaiteJrd, 
a las '12 d* l'a m a ñ a n a . 

Segunda división (fás& final).—Cam
po de entrenamiento del Estadio: For-
tuna-C. M o n $ ñ o , a las 10 de l a ifiafia-

«pa; Sin querer-Liceo de Moneies a 
las 12 de lia m a ñ a n a , , 

Torneo primavera (capital).—Campo 
de Automovi l i smo: G. Hercul ina-Vare-
la Si ivar i , a , i á s " l i de l a mañánar. ' 

Maíiñfas. --- En Periillo, Parril lo-Ca-
r r a l ;1 en Dorneda, Dorneda - Ei. de 
Rú t i s , ; en el . Burgo, 11 Gabailleros-G. 
Vllar . Los pártido;» de las Mar iñas em-
peza rán a 'las 4 y media de ¿a tarda: 

EL M U N D I A L A QAiRBALLO 
iESl p r ó x i m o día 18 de mayo se des

p laza rá a dicha viill'a para juga r un 
partido de futlbol con el t i tu la r • de 
aquella localidad. 

L a a l ineac ión que p r e s e n t a r á eü 
Mundia í es l a a !gu íen t e : Pacolas; Mar
cial, Aneares; Rebelde, Quique, Ñicb ; 
Manolín, Borbolla, RMo, T a t o - y Julito, 

Como suplentes , se d e s p l a z a r á n : 
Moncho, Samipayo, Perdas, Arcas y 
Tizón. 

» L SEÑOR 

D O N J O S E B A R R A L M E N D E Z 
¡Oaé M l é c M e ñ s u casa de Ceceh ré a los 72 a ñ o s (Í3 ecTad, desperé» 
; • de recilbir todos los Saqramenitos. 
, D . E . P. 
#w desconsolada esposa doña Carmoo Mosquera; hijos Encarna

ción, Esperanza, María, Eugenio, Manolo, Concepción, Carmen, 
Francisco, Enrique y Antonio; "hijos pol í t icos , tríetos, sobrinos 
y d e m á s familia, 

RUEGAN a sus amistades una onaodón .por su 
alma, , y la asisteinicla a la c o n d u c c i ó n de su c a d á 
ver al cernentecio parroiqúilal de Cecebre, hoy día 

> 9, a las 5'30 da la tarde, por cuyo favor q u e d a r á n 
. eternamente agradecidos. 

OEGEBiRIE '(lAiPiEADiERO)..9 de mayo de 1947. \ 

E l próximo domingo, en ei Infer-
niño, se le ofrecerá ai entrenador dei 
C Feprol,v Hilario Marrero> un ntere-
cido homenaje, como compensacicyi 
y justo agradecimiento, por su acer

tada labor prepa
rando al equipo 
verde, al que en 
momentos de fatal 
desgracia para su 
porvenir; dejó en la 
segunda división, 
cuando ya se con
taba con un certe
ro descenso a in
ferior categoría 

Hilarlo, c u y a s 
d o t e s deportivas 
son de sobra cono
cidas por todos lo8 
aficionados, vuelve 
a ocupar hoy,' ei 
ángulo de actuali

dad y otra vez m á s — p o ^ u e ya no es 
la primera—recibirá el canari0, el pre
mio a su Indiscutible capacidad fut
bolística, con la que logró que Ferrol 
siga contando con un conjunto de 

categoría nacional venciendo aquellos 
momentos angustiosos en ios que los 
nervios de sus seguidores llegaron al 
máximo de tens ión . ^ 

L a afición ferrolana, que 8sabe cuan 
to significó para su é q ú l p o Jo que Hl-
lario hito, se dispone a patentizar, con 
su presencia en las gradas del Inferni-
ñp, su admiración y /usto agradeci
miento hacia quien con méritos Justi
ficadísimos, se ganó la s impatía de to
dos. 

De todos los clubs gallegos, s é reci
ben en la secretar ía de! Ferrol tele
gramas s u m á n d o s e a este homenaje y 
ofreciendo la colaboración de sus Ju
gadores, especialmente el Deportivo de 
La Coruña—equipo del que Hilario f u é 
entrenador—que cede complacidamen
te los Jugadores que le fueron solici
tados, para en unión de los otros con
juntos de importancia reconocida, for
mar una se lecc ión gallega, auf_-j|f 9% 
;freijtafá iM-^t ^ s j f a J Í ? 

. Estás columnas deportivas 
I D E A L G A L L E G O fueron las 
ras en indicar un día ia vuelta de Hi
lario al Ferro!.v Hoy cumplida s u rhl-
s ión, a !á q u é hemos prestado siem
pre nuestra modesta eolabotaejón, de
seamos que su homenaje sea un éxito 
clamoroso, como así es de esperar, y 
a él nos sumamos oon toda satisfac
ción.—KINSO» « 

La CÓTOfitf. ^epiíég, 9 j é Mayo ^ ^ 

Se disputó en el estadio, como ya se 
Iwbía anunciado, un interesantísimo par
tido -de fútbol entre los equipos repre
sentativos de Artes Gráficas, "Compone
dor F. C." y "Pastel F. C " . 

Los tipógrafos hicler&n las delicias de 
la concurrencia el partido concluyó 
con el triunfo del "Componedor" por 
3-0. 

Total; que primero deshicieron el.., 
"pastel", y luego se lo comieron. 

Eso ei que es hacer bien las cosas jY 
sin que nadie tenga qxie corregirlos! 

• m * ' - ' • 
Después del magnifico iriunfo alcan

zado por* las huestes de Taxiares tía Silva 
en Dublln, ¿seguirán diciendo nuestros 
talegas lusos, cuando sw equipo vuelva a 
enfrentarse con el hispano, que continúan 
"doutor ándase". 

Si insisten vamos a tener que creer que 
empiezan a tomamos pl pelo. 

• * « ' ' ' i 

Parece ser que el paírlmoniu departí-
visito ha vuelto a incrementarse después 
del partido de Sevilla, aunque se guar
daba gran reserva sobre el particular. 

Realmente es ya un poco "leonino" 
que se trate de desplumar a algunos de 
sus entusiastas rapéces «cora miras tan 

Panizo le marcó sólito el domingo pa
sado al Levante seis "caracolillos", que 
hicieron las delicias del público de San 
Mamés.. • . ' 

¡fo Panizo, suele decírsele que friega en 
ta "tierra de nadie"/ 

Ayer fui visto por la Marina un joven 
y prómetedor medio ala, que: puede ser 
un magnifico interior, y que milita en un 
club. local. 

^ . l parecer, el mptez estaba esperando 
que lo aprobasen en la... reválida para 
dar el salto. 

I la aprobará. Estamos seguros. 

A petición propiOr—sin duda adelantán
dose a los acontecimientos—el medio de-
porttvista Vicente L . Trufillo, causó ba
ja ayer en las filas blanquiazules, res
cindiendo ei contrato que lo ligaba a l 
Deportivo hasta el 20 de junio. 

• • • '. • 
ifl Alcoyano está ultimando gestiaries 

para jugar tres partidos en Portugal. 
Un nuevo San Lorenzo, que quiere ir 

a la vecina nación a vengar a los... ir-
larídese»; 

» « • 
¿7 los deportivistaaf 
Se preparan con el mayor entusiasmo 

para conseguir ese "honroso" segundo 
puesto de la Copa Federación, con el que 
sueñan desde hace dios... 

^ PACO. 

Paco Bueno fulm¡na 
a Al Renet, en París 

, PARIS Paco Bueno ha 
excamipeón francés de nenci<l0 * 
dos A I . Renet, a j o s i ^ 1 ^ o s p j 
segundos. ^ d0s ^ u v ^ ' 

E l combate entre ei Mimr¡ ' " ' i 
pañol Paco Bueno v p . ^ 6 0 0 -
Reuet tuvo poca bisarte aS^8 
po^rque no duró m a s ^ e & 1 ^ 1 
Paco Bueao. se ^020 f o n t í * 
vemario hetího una v e r S ^ 
oon la. intención de a ^ f ^ 
mente de uu modo Í U I Í M ^ 
consiguió. . Atacó p r i m e r ? ^ - Y « 
enee.gulda al r o s t r o ™ ? o 
reoha com-a eon la S r S M ^ 
medio atontado al francés ai ^ 
y medio, de pelea. El fcancé^ c» 
entonces a la defensiva narr, ,pUN 
pafiol p r o c u r ó penetrar sobre « SÍ 
versano l levándole a las cuerd^n* 
de le cas t igó dunamente. v ¿ ^ iai-
ira del cuadr i l á t e ro y con ^C(!w 
.puñetazo d3 derecha' T u n o ^ 
coa prec is ión ¡a mad íbu ia 
coatrincante que sale rodando í n " 
net no d u r ó en manos del ^ 
mas que dos minutos 59 s^X1 

SI se fija uno ea el tiempTia 
l ídad que el f rancés ha tenido S 
^•erte porque un segundo d e s p u ^ 
hubiera salvado. De tedos m o f í I 
la impres ión de la pelea si n o c ^ l 
el primero hubiera sucumbido 
dos modos en el segundo ^ «Jt-
de comba te .—(ALFIL) . 

g i | N o t a s - n e c r o l o g i o a s 

E I p a r t i d o 
O r e n s a n a - S a n t i a g o 

PIOE SOL1GITADO ÜN DBLEiGADO 
DE L A FEDERACIÓN 

BAiNTIAGO -8.—El domingo se dis
p u t a r á en el Campo de la^Loña, el par
tido de fútbol entre lós equipois Oren
sana y SanlSago. La directiva de!l p r i 
mer, club ha solMtado .de l a Federa
ción Regionaii de Fútbol un delegado 
para que presencie el mehcion'ado en
cuentro. 

En Santiaigo dcj<J de ex i s t i r d o ñ a E l 
vi ra Gómez Mayo viuda de Frade,; se
ño ra adomada de grandes virtudes re
ligiosas, sociales y domés t i ca s que je 
conquistaban l a cons iderac ión de todos 
los que se honraban con su trato. Por 
eso su. óbito c a u s ó vivís imo • pesar 
aquella ciudad. , 

Testimonlaimos nuestra m á s ainc«?ra 
oontioléncla 'a su atribulada familia. 

—> D e s p u é s de» haber recibido con 
édlfloante fervor los Santos Sacramen
tos m u r i ó en l a ¡paz dei Señor en su 

¡ c a s a de Cecebre D . J o s é ' B a r r a l ^ M ó i -
d e v qmeh por sus excelentes "dote? 
personales . era generalmente estimado 
en aquella llOK^lidad y su comarca,, en 
donde produjo su muerte gran sen

t imiento . , 
Nosotros camiparlimos intensamenle 

d 'que embarga a los prestigiosoa deu
dos del finado, a los que deseamos 
csristl'ana res ignac ión para soportar tan 
sensible pé rd ida . 

IRogamos a ¡los lectcnres de EL IDEAL 
GALLEGO una oraefión por «1 eterr.o 
descanso de los extintos. , ' 

P R E N S A J F I C I A l , 

Traslados de notarlos 
MADRID 8 — E l Boletín Ofltíal 

Astado publica, entre otras, testeulm 
•tes disposiciones: 

Justicia.—Ordenes por ¡as que ¿ 
nombran notarios, de Ghamartín de i 
Rosa,, a don Francisco Núfiez Lapos 
que sirve la de Muros; de Soria, a d«ii 
Felipe Gómez-Acero Santos, que sin» 
la de Muros ; de La Coruña, a don Ma
nuel Otero Peón , que sirve la de üaa-
d é t e ; d e Lugo, a don Angel Olavarrla 
Té l lez , que sirve la de Orgaz; de Ghan-
tada, a don Luis Moure MBriflo, p e sir
ve la de Puebla de Trlbes. 

Educac ión NaclonaL—Orden por li 
que se convoca- oposición restringida 
para .proveer las essúelas.vacantes JÍ 
localidades de más de «Hez, i^'JaiJ-
tantes .—(CIFRA). ' : 

LEA USTED 
E L I D E A L G A L L E G O 

iy¡- ANIVERSARIO DE LA SEÑORA' 

D o ñ a Flora Pérez 
L a g a r e s 

Que M l e c i ó el día 9 de mayo de 19« 
R. I . P. 

Su esposo don José Fariña Codesil, 
sus hijos, y demás familia, 

RUEGAN a s m amistades asistan a 
alguna de las misas que por el eterna 
descanso de su alma.se celebrarán ios 
días 9, a las ocho de. la maüana, en :a 
iglesia parroquial de Santa Lucía; u, 
13, 14, 15 y 16, a las ocho y mjdia'^ 
la de los.PP. Capuchinos, y las de om 
y 8 y media, de los d ías 12 y 13, en 
Jorge, por cuyo faVor anticlpAq gr 

L A SEÑORA' 

D o ñ a E l v i r a G ó m e z M a l l o 
V I U D A DE F R A O E 

FALttíEiCIIO! CRíSTlAiNAMENTE E N SANTIAGO DE COMiPOSTELA 
E L DIA 4 DE LOS CORRIENTES 

D. E. P. • . , 

S u hija doña Elvira^Frad© G<jmez; hermanos don Eugenio y doña 
Antonia Gómez Mallo; hermanos polít icos, sobrinos, y d e m á s familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y 
la asistencia al fuñera,! que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o s á 
bado, día 10 de mayo, a las once menos cuarto de la 
m a ñ a n a , en la Iglesia Parroquial de Santa Lucio, favor 
por el cual anticipan, las gracias. 

SlE-GÜNDO ANIVERSARIO DE L A SEÑGlRlITA 
A M A L I A A M I G O B U S T E L O . . 

•Que fal leció en su casa de Portomouro e l d í a 13 de mayo de 1945, 
. ,- desipués de • P3clb!ir loig auxilios espirituales. 

a. 1. P. 
Sus padres D. Baldomero Amigo Oreiro y doña Celsa L e m So-

loeta; hermanos D. «Juan Amigo Bustelo, Celsa, María Luisa, Ger
mán, «Jacinto, Alfredo, Gerardo, Concepción, Lino, Braulio, A r 
turo, Balbina, Marina y Esperanza Amigo Lera; hermanos políticos 

Lourdes-AbeledOíRodriguez , Dolores García Cal vi ño (maestra en 
el Sanatorio de 6 z a ) , Carmen Garágarza EleJoste, Josefina >ardo 
Caníbón, Marina Alvafez Amor, Antonia Bar Lodeiro,- Jesusa Lera 
Soioetia, Joan Amigo iglesias (abogado Se Ordenes), Manuel Igle
sias Roihero (médico de Oroso) y J o s é Soara Conde (teniente de 
Infantería) , y demás familia. 

RUEGAN a ;V. una o rac ión , por eu alma y ila asistencia aa f u -
oemi de-aniversario que. per su ete-rao descanso t e n d r á lugar ei 
día 13 del corriente, a las once d ^ la m a ñ a n a , en la Igleáía parro-
quiiai de Poirtomouro, poc cuyo favor le v iv i rán a g r a d q á l d o s . 

t 
• PRIMER ANIVERSARíliO; DiEL gÉUÍOil 

D o n A i v a r o G a r c í a Y á ñ e z 
QuV d e s c a n s ó en la paz del S e ñ o r e l d ía 9 de mayo de 1946 
habiendo recibido los S. Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

D. : E. . P. 
Su viuda, hijos hermanos, y demás familia, 

RUEGAN a « u s amistades i i n a o rac ión por su alma y la asisten
cia al funeral que se ce l eb ra r á m a ñ a n a , d ía 10, a las once menos 
cuartfi; en1 la iglesia •parroquial de San Jorge, y todas las misas que 
se digan ese día en dicha parroquia; en el Santuario de Nuestra 
S e ñ o r a de Trascastro ( L e ó n ) , en la parroquial de San J u l i á n de 
Almeiras, e l , domingo,, día 11 , a las once; a s í como*las que se 
celebren todos los d í a s 9, a las ocho y media, en la iglesia parro
quial de-San Nicolás , en el altar de la San t í s ima Virgen de los Do 
lotes, s é r án aplicadas por su eterno descanso, por cuyo favor anti 
cipan las m á s ' expresivas gracias. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
D E L JLMO. SEÑOR 

Don Francisco Javieí 
Judel y Peón 

CORONEL DE ARTILLERIA 
Que falleció el día 10 de mayo de 1» 

O B P 
Su viuda d o ñ ^ M é r i ^ v ^ s m . 

Muro; sus hijos María Teresa (Re 'J sa Esdava del S. C.) V José "Sos. í manos, hermanos polítreos, sobraos, 
demás familia, „,!ataHp<: unM»' SUPLICAN a sus amistades "ja 
ción por su alma y ^ f ^ l t fe 
na de las misas que ^ « f e ^ 3 s m . 
fianá en la iglesia Pf ̂ " ^ e %• » d< 
go de siete y media a ^ ¿ r t n ^ 
once po-r cuyo favor q u e d a r a ^ 
agradecidos. . 

PRIMER B l V E R S A R l O ^ i E L 

D o n J o s é Ramos 

V á r e l a 

Su esposa doña Carmen ^ 
Pórtela; hija Carmen. po-
Mario Rodríguez FeiJóo, 
Uticos y demás familia. ^ 

RUEGAN a,sus a ^ M ^ oue 
asistir ai funeral ^ J g J celebrará 
por su eterno ¿ e * * * ™ ? * ^ a l e s . ^ ; 
í L d o 10 d e , l o s c o n ^ S a [ 1 m * . 
eu la iglesia V ^ r ! L 
por cüyo íavor antioipa" 
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v i i a o í r e 

L a a c t u a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a 

p o d r í a s a l v a r 

á m u c h o s p u e b l o s d e l c o m u n i s m o 

nF LA ALJENCÍA 

8. ('CRONICA 
RADIO 1 KLEi iRA 
F1CA U t L KN 

V l A U U t C l A L 
LÜUUS. C A l i L O ^ 

S<!Al)u"üLÍVAHES. PARA El . IDEAL 
GALLEGO.) 

m crónica anterior h a b l á t n m o s del 
-«omnlot" antioomunista de Rumania. 
i S á m o e en general a la dramál-ica 
Z S n e n el Oriente de Europa, q u . 
hace qu« un complot sea cosa impros-

.?indib-e P^a los anticomunistas y '.os 
'Siumstas. Los primeros no tienen 

«tro medio para expulsar a é s t o s de .os 
• f i S f a u e han tomado por la fuerza; 

K g u n d o s - - los comunistas——, si no 
C u b r e n un verdadero complot, t i e n í n 
S inventarlo para con ello faciUtar 
¡ lacos tumbr idu .depurac ión . ^ 

Pues bien; esta" eromca p u d i e r a . « e r 
complemento de aquella otra Si el 
coropíot es la hostilidad entre ;as do* 
endencias nacionales rumanas, se am-

S n tales tendencias fuera de Ruma
na hi=ta las más remotas consecuen-
£ Hasta la hostilidad ruso-araenoa-
Ja o para ser más exactos^ la preten-
5lóñ rusa de anegar la t ierra úe comu-

SECGi 
Dr. V í c t o r F e r n á n d e i A l o n s o 

Mfííicina Qeíierai — Rayos X 
Horas de corsulta De H a 1 y de 4 a l 

Dr, A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
Me. ;a General. Enfermedades de la 

p;e|| Veréreo y Sífilis Diatermia 
•áfou'ta: De 11 a 1 y de 4 a 7 tarde 
f s . Atidré* (hs. Eepuma). Te l . 2756 

D r , M a r t í n e z R u m b o 
Especialista en Oídos Nariz y Garganta 

Consulta: de 10 a i y de 5 a 7 
Teresa Herrera. 7 y 9 — Teléf. 2144 

J . L a r r e a 
AFARATO DIGESTIVO 

Mediciita — Cirugía — Rayos X 
''onsinta en, el Sanatorio Riazor 

Teléfono 3170. 

F o ü a - C I s n e r o s y F e r n á n d e z 
VIAS URINARIAS, PIEL Y CANCER 
Dialcrm':i, e^ectrncoagulación. Radium 
GABINETF RADIOGRAFICO. Equipo 
p r W \ oe Rayos X. Marcial de. Ada
lid. 2 y 4. entresuelo (Edificio Ba1 

n i í ) . Teléfono 1286 La' Coruña . 

D r . C a r l o s C a l d e r ó n 
Méulco e'v-iníer.io de la Casa de Salud 
Valdeciliá (Santander) y de las Glíni-
cs Ortopédicas: San Rafael y Niño 
Jesús (Madr id)—Especi f i s ta en hue-
«os / articulaciones. Cirugía Or topéd i 
ea y Vascular..—Consulta de H a 1 y 
4 a 7. R«a 36-2.° Te!, 3170 
******* »**»#^'»^^^»^»S»»>>^#S»V»S»^».»V»^ 

D r . J . V á z q u e z S e b a s t i á 
ispecialisla en Piel y Vei ié reas . Avéni-
w •'r bombardero. 3. Dpdo. GonsuMa 

11 a 1 y 5 a 7. 

D r . J o s é B o t a s B l a n c o 
I ^ l Cuerpo de Médicos Forenses por 
^Posición. Médico de Prisiones por 
posición. Especialista en Nariz, Gar-
w n t t y ©idos. Consulta de 1 2 ^ 2 y de 
^ ^ P i a z a Maestro Mateo. 14 

Rafael R e p a r a z A l o n s o 
MEÜICÜ PUERICULTOR 

«(Kf ,;8te en enfermedades 
,B0'- Horas de consulta de 11 . 

M ^ j A ^ S a n Andrés . 144-1.° 

F . P i f i ó l e A r a m b u r u 
«Twmedades del Corazón y de los 
RAYO* v P u j o n e s 

. u s X — REAL 

de los 
a 1 y 

. 83. SEGUNDO 
De 10 a 1 y de, 4 a 6 

» i w c i a ^ " G e r b o l é s 
t*ml n^Len Eftfermedades del Sls-
H i i J *0 y men^Ies. Consulta de 
Í8.20 • a 7- Can tón Qrandej 
Teléflji o - -10 del Cine - —. Avcaida) , 

'La Coruña 

W cUpTP, ? a , m e I g l e s i a s 
c»sa8 6™*, Naciona: de Médicos. ' de 

Ies Muni 
d a s dp Udl ae Me 
« I p a l e s - l n r 0 ^ 0 ^ Hospital 

' O ^ ^ e 1 ^ J Cirugía Genera!. 
4 a 7—Rayos X 

J é f o n ó 3487 

^ U G I A V.T u 1 ^ á n 
ENPEPSF1AL ESPECIALISTA 

fc VEnpAEDADES DEL RIÑON 
fc'. 38-1 o ̂  Y. PROSTATA 

Te lé fono 2486 
^ ^ T n f n ? e Í r a E s t é v e Z 

r H u e 8 0 V m Ú 8 ^ I A Y UHTUPEDIA 
^ g í a . R ^ ! 0 v,os y ar t iculaci iones 

Plaza de 
* 4 7 S de ^ a 1 y de 

* e lé íyap 3140 

nismo forzoso, y ¡a americana de i m 
pedirlo. 

A l parecer, hay en Rumania una f ru -
se popular que dice que en aquel país 
se puede mori r por cuaiquier causa, 
mends por una: por hambre. Esta frase 
ha «ido desmentida por Ins heohos en 
el año pesado y el actual. El hambre en 
R.umanía—sobre todo en Moldavia—ha 
sido de las que dejan en la Historia re
cuerdos para « i e m p r e . 

¿Mot ivos de ta l . s i tuac ión '? Son muy 
diversos. Primeramente, la sequía que 
c o m p r o m e t i ó la recolección de trigo y 
maíz, y d e s p u é s las requisas de l a s . í u -
toridades sovié t icas , efeetdadas a t í tu lo 
de reparaciones. A estos dos motivos 
principales se . podr ían a ñ a d i r algunos 
otros dé menos cuan t í a , como por 
ejemplo el servicio a la población de 
pan bienco durante la úl t ima campaña 
electoral sin otro pcopósüo que los me
ramente electorales y sin preocuparse 
de lo que eílo iba a comprometer el 
abastecimiento sucesivo. 

Y por s] .era poco, tras el hambre, 
el frío. Han faltado en Rumania pan y 
combust ib l 'V cosa esita segunda ' t a m 
bién muy f-ara, ya^que él pueblo ruma
no es, d e s p u é s de la URSS, el principal 

.productor de combustibles l íquidos de 
Europa. Pero l a ' p r o d u c c i ó n de p e t r ó -
teo ha bajado enormemente d e s p u é s .de, 
la guerra, ya que,se ha.continuado ex
plotando tos pozos sin las necesorias 
reposiciones. Ello ha originado, como 
d e c í a m o s , frío, a d e m á s del hambre te
r r ib le . Durante la guerra el uti l laje de 
los pozos de pe t ró leo era fabricado por 
Aiiemania. Ahora pudiera ser suminis
t rado por América o Inglaterra, ñe ro 
es evidente Qu« en las actuales circaius-
tanoias estas naciones no se a p í e s u r a n 
á hacerlo, supuesto qué en todo caso 
el pe t ró l eo rumaxio toma indefectible
mente el camino ae la URSS. 

O sea, que hasta ahora, Rusia se lea 
presenta a los rumanos baje la ttrtna 
•le las dos terribles plagas: hambre, 
fr ío . «Vé . v V ¿ r - w ^ 

En contraste con esto, los. Estados 
Unidos han dado pruebas, t amb ién en 
aquella nación, de su generosidad be-» 
n e m é r i t a . Hace pocos d í a s — p a r a poner 
un ejemplo—siete mil toneladas de ví
veres desembarcadas en Constanza han 
sido distribuidas en las regiones r u 
manas m á s necesitadas. Por cierto que 
e s t á tan mal IR cosa que, el Gobierno 
ha sido obligado, -r fin" dp evitar ' ' «e 
los v íve re s fueran tomados al asalta 
per los hambrientos, o movilizar varios 
Regimientos, para mantener .el orden 
Los miembros de la Misión americana, 
han podido asistir a la d i s t r i buc ión de; 
envío . 

Pero los corresponsales de Rumania 
afirman literalmente que " e l gesto de 
A m é r i c a " , enviando víveres y otros sc-
corros a Rumania, ha provocado • sin 
duda cierta i r r i t a c i ó n ' e n las autorida
des rusas-de o c u p a c i ó n " . La, primera 
consecuencia'ha sido tina tendencia de 
los soviets a reforzar s" p res ión .4) ;e i \ 
ejercida directamente o a t r a v é s del 
cbmunistizante Gobierno actual, sobre 
el pa í s , medidas de pallcía traslado a 
destino desconocido todos los dete
nidos que se encontraban en las c á r c e 
les 'de Bucarest—acusados de colabora
ción con- Antonescu , campaña de 
Prensa contra los partidos de oposi
ción, y , finalmente, descubrimiento de 
un " complo t " contra las tropas sovié
t i cas 'y contra la vida de los jefes co
munistas, entre cuyos encartados se 
« n c u e n t r a el jur is ta , envnente y popu
lar en Rumania, s e ñ o r Tilesco. 

T rág i ca s i tuac ión la de los nueblos 
que sufren erf sí de rechazo la hostiili-
dad de Rusia hacia América . Penosa 
también , la de la actual Europa, forzo
samente campo de batalla en la guerra 
o eo la paz. Pero en todo caso y en 
medio de tanta tragedia, ¿no hay cier: 
tas claridades para Rumania? 

Aunque la pres ión rusa se acen tué 
es indudable que si N o r t e a m é r i c a abap-
dona su pasividad hacia Europa, m u 
chos de estos pueblos pueden ser sal
vados del comunismo. 

La pasividad.de Nor t eamér i ca llevaba 
a algunas naciones europeas al comu-
msmo. no s ó l o por el hambre, sino 
tamtfién por, la r e se spe rac ión . El interés* 
americano puede tener efectos contra, 
rios. D e s p u é s del-discurso de Truman. 
'os pueblos europeos—desde Francia ^ 
Rumania—saben que puede ser tiempo 
todavía , de salvar su libertad. 

U f í a m u i e r de 6 0 a ñ o s » 

e ieg da a caidesa 

de Be r l í n 
BERLÍN, 8.—Ha sido elegida in te-

rluamentr? alcaldesa de Ber l ín , Luisa 
Schroeder ,de /60 años , soc ia ldemó-
crata, que antes de la llegada de 
Hit ier al podec fué miembro del 
R e i c h s í a g . 

Los nacionalsocialistas la privaron 
de su cargo y establ-íoió una tienda, 
que m á s tarde fué cerrada por las 
autoridades. Después t r aba jó como 
obrera y como empleada,—.(EFE), 

o T i c i a i e s 
G O B I E R N O C I V I L 
VISITAS 

El- gobernador civil, S€fior Martín Ba
llestero, recibió, entre otras. :as siguien
tes visitas: 

General Jefe de la IV Comandancia de 
la Guardia Civil, sefior Pízarro CenJoT; 
cónsul de la Argentina en La Coruña. 
Ion Arturo Lagorlo; alcalde del Ayunta
miento de Santiag-'o. clon Joam ín Sar 
miento Garra; delegado provliclal de 
Sindicatos, donr Enrique Salgado, y secre
tarlo local del Movimiento, don Rafael 
Salgado. 

R E G I S T R O C I V I l 
JUZGADO NUM. 1 

Nacimientos • José Luis Fariña Carbón 
t Laura Suero Seljas. 
' Defunciones: ninguna. 

Matrimonios: jAntonio Pita Cao con 
Francisca Panrga Peña. 

JUZGADO NUM. 2 
Nacimientos:, Luis Regueiro Rey, Ge 

rardo Amor Borrazás. Juan José García 
García y María Isabel Pan Fernández. 

Defunciones: Maximino , ^anciño Are-, 
valo. de 42 años, y , Antonio Cabalelro 
Vilaboy, de 55. 
. Matrimonios: ninguno. 

P A I c A C I O D E J U S T I C I A 
SEÑALAMIENTOS .PARA HOY 

Salas de lo civil.—Sarria: don Luciano 
Rodríguez con doña Rosarlo Rodrigue/, 
sobre cumplimiento de contrato Letra 
dos, señores Lópea Rúa y 'Morros Samlá. 
Procuradores, serbires Sendón y Lage 
Lodos. 

Vigo: doña Estrella Fernández cm don 
Severo Martínez, sobre Inexistencia de 
contrato. Letrado, señor Rodríguez GA-
llego. Procurador, señor Pardt de Vera. 

Salas de lo crtminal.-*-Sección prime
ra.—Betanzos: Francisco Vázqu-v, por 
homicidio. Letrado, señor Iglesiaf: Corral. 
Procuirador, señor Diz Fernández. 

Sección segunda.—Ferrol: 'EUCH Mar 
tínez, por hurto. Letrado, señor Casás 
Torres. Procurador, señor Dl i Fernán
dez. 

Negírelra: Ramiro Abeljón, po" robo. 
Letrado, señor Bueno Lago. Procurador, 
señor Fernández Alonso. 

La Coruña- María López, no- lesiones. 
Letradf señor Molina Paz. Pro-ucador, 
señor Delgado. 

•Noya: Adolfo, Cordelro, por lesiones. 
Letrado señor Domínguez Monzo.. Pro
curador, señor Diz Fernández. 

GESTORIA 0 U X ; lÉiltas. 4 
M A D R I D 

Trami t ac ión asuntos y ob íeuo lóu 
de Documentos 

E D I C T O 
Don R o m á n Prego Qárcfa, «iuoz de P r i 

mera Instancia del part ido de Be-
tanzos. 
Por la presente, q u é se pub l i ca rá por 

do,s veces consecutivas, en el p^riódioo 
" E L ' I D E A L G A L L E G O " de La Cdrufia. 
para general conocimiento, hace púb l i 
co: Que én este Juzgado, a instancia 
de Emilia Diez López , intervenida de 
su esposo Manueil P u r r i ñ o s Díaz, v e d -
nos de La Viña, en el térrAino de I r i -
joa, t r a m í t a s e expediente de deo.ara-
ción de fallecimiento de su padre Juan 
Díaz Gouce, que se a u s e n t ó de su do
micilio de' la referida de La Viña, hace 
más de treinta a ñ o s para América, sin 
volver a tenerse noticias de s.u para
dero. 

Betanzos veinticinco de marzo de mi l 
novecientos cuarenta y s i e t e . — R o m á n 
Prego García . , 

C u a n d o 

I f u n c i o n e m a l 

^ » o t o m e p r o d u c t o s q u e ten™ 

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a t 

s e r p e l i g r o s a i . R e c u r r a s i e m 

p r e a i o s q u e s e u s a n p a n 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h e 

' £ n /o* casos a § m o i d e x y t S o f m 

t i e o & t ó n t m g o as maravilloso « . 

¿ t i D r Vicent» 

H T M K M P A R M A O I A 

Hoy ll( l a 0 loy siega a La toruna 

e! Jefe Jel SinJicafo 

Nacional A e la Construcción 
Ayer tarde l legó a La Coruña el jefe 

de la Sección Social Nacional de¡ Sin 
dicato de la c o n s t r u c c i ó n , quien cele
bró una r eun ión con las speciones so
ciales ide esta provinoia, para estudmr 
¡os problemas df 1 ramo. 

Se espera la llegada hoy, a las oifce 
de la m a ñ a n a , deí jpfe nacional del Sin
dicato de la c o n s t r u c c i ó n , don Pedro 
Méndez Parada, que viene con objeto 
de estudiar los problemas'de la cons 
t rucc ión en la provincia de 'La. Coruña . 
Aquí c e l e b r a r á importantes entrevistas 
con todos los elementos de la cons
t rucc ión . 

S U C E S O S 

ANCIANA ARROLLADA POR UN-
C.\RRO 

Cuando- t r a n s i d a por la Plaza de 
Pontevedra la anciana de 70 'año» 
Carmen Gui l ién Grafía, que vive en 
Ruibine, 13, primero, fué atropel lud. 
por un carro de; t racción, anima!, que 
le produjo la fractura completa abier
ta de la tibia y peroné izquierdu y 
fuerte contusión en la región I ci'Mar 
derecha, de pronóst ico r é se rvado . 7uó 
trasladada a la Casa de ^pcom» de; 
Hospta l . eff donde quedó encamada. 

HERIDA AL CAERSE'DESDE 
UN .SEGUfmO PISO 

Al hallarse sacudiendo unas alfom
bras la sirvienta Matilde Mosquera 
Botana, de 20 año^. soltera, que presta 
sus servicios en la cása n ú m e r o 2, se
gundo piso, de l'á calle de Santiago, 
cedió el antepecho del ba.cón cayén 

LA B O L S A 

COTIZACIONES DE MADRID DEI 8-5-47 
DEUDAS DEL ESTADO.—interior 4 ppf 

100, 8S'50; Exterior 4 por 100, IOS; ^ m o . -
tizable 4 po; 100 1928, 93'¿5; Id. 4 por 100 
1 octub-e Í945, l(iü'l5; id . 4 par- too 15 
ntviembre 1945, tüü'15; Id. 3-50 por-100 
15 jul io 1945. 93'50; Id . 3'5Ü püa' 100 í 
enero 1946 93*60; Oblg-s. Tesoro 2"75 pQf 
100 1 'linio 1943. 98-50; Id., id. 3 por 100 
1 marzo 1944, 100. 

CEDULAS.—Banc.) Hipotecarlo 4 per 105, 
QT5(); Id . Id. 4'50 por 100 A, 99'75; Id . td, 
4'-50 por 100 B, 99'75; Id . Id. 4 Cor 100 
s/i 105; Banco Crédito Local 4 por lO'J 
Intarp., 97'50; Id. id. id. 4 por 100 c / l . 
98. ' , • ••' 

ACCIONES.—Banco de España, .^55; id . 
Exterior, 340; Id. Hipotecario, 542: Id. Ea-
pañol Crédito, 690; Id. Hispano Amerlcaiift, 
550; Id. Central, 500; Hidroeléctnóa Espa
ñola 560; Cliade serles A, B y C. L20(»5 
Id. Id. D y E, 1.190; Iberdnero ordinarias, 
430; Id, S'SO po.r 100, 4S0; Id . 4 pon 100, 
410; íd, nuevas, 1.960; Mengeinur. '.'90; se
villana, 460; Unión Eléctrica 'Madruéña, 
245; Nansas, 239'50; TeJefónxa preferen
tes, 260; Id. ordinarias. 270; Minas del Hif, 
340; Duro Felg-nera, 410; Los Guindos, 
550; Ponferrada, 315;-Petrólejs, VIO, Na
val pref&rentes, 166'; Metropolitano te Ma
drid,409; Madrileña de Tranvías, 151, Azu. 
carera de España, 330; Ebro, Azucares \v 
Alcoholes, 450; Española de Polróíeofe,, 
500; Altos Hornos de . Vizcaya, 315; Explo
sivos, 536; Dragados ord., 293; Auxiliar de 
f. C, 353; Nuevo Madrid, 117; ÍIrMs. 140; 
Tabacalera. 1.675. 

OBLKíACiuNES.—Emp. Marruecos 5 por 
100, 78; Táng-er a Fez 4 por 100, 99-, VUIS 
de Madrid 1941, 93; Hispano Arnericaua 
6 por 100, 122; Rteg-os de Levanf.- 5 per 
100, 105; Alberches 5 por 100, 101. Tele
fónica 5'50 por 100 conv., iai'5'>; Idem 
5 por 100, 102. 

dose a la vía públ ica y p r o d u c i é n d o l e 
la frac;ura del fómur derecho y con
tusiones y erosiones en diversas p*^-
teái del cuerpo. Conducida a la 'C^sa 
de Socorro del Hospital, su estado (aó 
caHflcado de' p r o n ó s t e o reservado. • 

H K ! S S . I V M A . D O 
APARATO ENARTRODIAL PARRE para la con tenc ión de las HERNIAS, 

cuaiquiera que sea su " t amaño (singularmente de las operadas que se han 
reproducido) , EVENTRACIONES, ESTOMAGO CAIDO Y RIÑON M O V I B L E , 
A d e m á s ' d e adaptarse 'exactamente al cuerpo sin producir la menor molestia 
en n ingún punto, ejerce su pres ión no con tirante^ o correas, sino por medio 
de disposMivos que permitan gra'duarla y fijarla en la d i recc ión converdenle. • 
Nos ponemu$ a disposición de ios ' s e ñ o r e s méd icos que .deseen examinar 
estas c a r a c t e r í s t i c a s . Tq.nto -estos APARATOS, como ios CORSES MECANI» 
CORREGULADORES para las DEVIACIONES DE LA COLUMNA V E R T E 
BRAL, se construyen, especialmente para cada caso, mediante p resc r ipo ióu 
facultativa. 

Visita en SANTIAGO para recibir encargos el día 15 de! actual m ês de. 
mayo, de- 11 §i 2 y-de 3 a 5, en e; Consultorio de D, Angel Otero L ó p e z 
calle Calvo Solelo. n ú m . 29, piso 2 . ° ; en LA CuRUSA, & día 16, de i i a % 
en el Consultorio de D. Jaime Iglesias, calle Rúa Nueva, n ú m . 18, pls.,) 1 ° ; 
§n .EL FERROL DEL CAUDILLO, el día 17, de l í a 2 y de 4 a 6, én el 
Consuitorio d? D. Braulio F. Sueiras, calle Ca.vo Sc.teio, núm, 84, piso í ^ f 
y en LUGO, el día 19, de 11 a 2, en el Consultorio de D. Ange. Huca* NOTO, 
calle de la Reina, núm- 1 ' . I.0, bajo sus prescripciones respectivas. -

CASA CENTRAL FUNDADA EN 1897: " G A B I N E T E ORTOPEDICO DE 
DON JERONIMO FARRE" , calle M a r q u é s de Valdeiglcsias {antigua de ¡as 
To r r e s ) , 6 y 13, Madrid.—(Cens. San. -núm. 3263")-. 

A g e n c i a s 
-s—;— '—' 
A S U N TOS 'Do-

oumentos. de 
rribunales. Juz-
g a d o s . Oficinas 
E s t a d o Ricardo 
Seoatie Rodríguez 
Procurador. Can 
lón Pequeño . 24 

A l q u i l e r e s 

C E aiquUa en 
ü e s u r a s casa 

nueva oonstruo-' 
cíón.- ooo ouarto 
de baño, a -cien 
metros de .a esta 
Olóxi. In forfnes: 
Teléfono 3396. de 
¿a Goruña. 

jy iEDICOS cedo 
despacho con

sulta * amueb.ado.' 
2.06.43. Lecanda. 
Infanta,. 3. Ma
d r i d , 

A v i s o s 

ALHAJAS. Tasa 
dor autorizado 

,\ Hernández ' i i . 
Joyero ' Fahrl<>an 
te-San Andrés , .ió 
primero. Talófot*' 
1102. 

C o m p r a s 

p u . M P R U t o d a 
clase mueb .és 

mpas y objetos 
P aza de EsífBñ^, 
¿ü Teiefono UUtn 

ALHAJAS. CÓüi 
pro brillante.'' 

y objetos oro y 
Npiata l l m i á n d - ' z 
San Andrés," US. 
primero. Telefone 
1102.' 

D e m a n d a s 

O f e r t a s 

fcARMAGEUTICO 
r e g e n ta ría 

Farmacia o Dro
guer ía , [n f i rmes 
esta Adminis-tra-
ción. 
C E Ñ O R A de oom-

pañía se ofre
ce para cuidar 
señor o señor i ta 
Informes: Anse-
de, Sánchez Bre-
g u a j . , 

O f e r t a s 
T r a b a j o 

p R' E C 1S AMOS 
representantes 

provincias. "Dis 
t r ibuidora" . Apar
tado 9.055, Ma
dr id . (6873). 
,p A C l LITAMOS 

trabajo propio 
domicilio perso
nas, ambos sexos-. 
Escr ib id : ' Centro 
Ind'ustrial. J e s ú s 
del Valle, 10. "Má-
dr id . 

P r é s t a m o s 

O R E S i A M 
operaciones u. 

crédi to y,conrpra 
venta de toda o a 
se de v a i o r e 
Francisco M a m 
nez Sevilla. Corre 
dor de Cdmerci' 
Cn glado. Notai;. 
Mercantil. /na 
16 y 17. bajo. 

T i n t o r e r í a s 

• C N SEIS HO 
• ^ R.\S- Su tra 

je lavado en seoc 
y p.anchado a va 
por. Teñtdp y des 
Infectado de ropa 
Se í íarant izan tra 
bajos "Tinto rer í . 
Hé rcu l e s " : S a i 
Nicolás. 32 T&.é 
fono 1551 Sucur 
sail en Betanzos 
l lo .dán, 34. Er 
Carballo. Casa Si 
ros. 

D R O G U E R I A 
Materiales de Coirsu-ucción y Herrftte.rla 

PARDO PARADA, S. L . 
Plaza da Pontevedra, 8, Te l é fono 1037 

L A C O R U J A 

P e l u q u e r í a s T e s t a m e n t a r í a 

Muionzada por la Censura n ú m . 750 
' provisional. , 

C ! H VIENTA ¡jo 
, oiría n-éc-'SUá 

'¿é inmediai.:, pu* 
h.o Burgo, tntor 
ina l'tíb ajeria Ló 
pez. Et. Burgo. 

p E L U O L E R I A 
"Hortensia" 

Permanentes, peí 
nados. Torre, 3 
Te.éfono ¿228. 
P é r d i d a s 

l y i O N T E de pie-
1 1 dad. Extravia
dos resguardas de 
alhajas n ú m e r o s 
41.503, - - 55 369. 
55.772, - i 57.027. 
59 543, — 59r,44, 
61.441, 
(.3.300, 
64 945, 
65.965, 
"expediráse 
cad<- plazo 

y 

6-¿ 164. 
64.649, 
55.046, 
65.ÍÍ93, 

dup.l. 
quince 

días . Eli Director 

• T E S T A M E N T A 
* RIAS," der* 

chos reales, pon 
stunés civiles 
militares y trami 
ración de toda o » 
se de expedienten 
Francisco MAPU 
ne? Sevilla. Ges
tor Admlnistrativ 
Colegiado. Marín 
16 y 17. bajo, 

V a r i o s 

g < MUJAlJUa. tn 
orustes, esrn.e 

r-ado irahajo Can 
tóa Grande, 

y t V E R O S M H<o» 
d r í guez •! á -

vei.es, cactus, r ^ -
^-nias. Visite 
nuestros ouiUvos, 
Ciudad Jarclí'n. Ci>~ 
ruña . • 

r» . \STl iACION '(le 
caballos p<>f 

'.'Xtracüión («aran 
tía absoluta ü^s- ' 
P i t u á n d o ^ e pr* 
vio> aviso a iuxa.' 
res' en donde *6 
realicen v a r i a r 
operaciones Le
ma Veierinario. 
N'oya. 

V e n t a 

p ü R ü O N t , TA 
Ghrysier mag: 

nííica, vendo. i W 
'Ar Tpiéíono j f e i i 

mejor m a r c a ' 
iiloantina. se rv í* 
:IK'S vagones oo,n~ 
p.etos. pedido;» M 
i e i é f n o 1614. 
•̂ a w tiago. 

Q E vende ooc&e 
niño góndo.ft 

upo íng .es . in fur» 
m a n Pub.lcidad 
Lobo y Cajiao. CJ-̂  

e Avenida. 

W E N ü o d o r m i t ó -
rio y oome.iot 

c a s t a ñ o . R a m ó n 
de ia Sagra, 5, 
quinto. íxquier«ia. 
ü e 3 a 5. ' 
W E M J U . a .macón. 

o garage ea 
nedia construc

ción de 10 metr i í f 
le frente y 172,5(» 
netnjg de superfL 

cíe. Razón, Reais, 
¿6, primero. 

r ^ n i i o ; - oiosa.e*, 
mastines. f>a»' 

rdches, f o x t e m - ^ ' 
iytek&t, pvkin ^ s , 
•íPte.rs, Todas r » -
í a s Ventas p afco 
'lyíis^aries' fi m4 
10, 2G8218, Ma
d r i d , 
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l U M l 

É É \ i É 

P o r V . V , V . 
Sí» 'inmutaYse, en uniforme de campaña, de pie ante el que otrora 

fuá su enemigo, el Mariscal Kesselring escuchó impasible anteayer Ig, 
sentencia de muerte a que ha 'sido condenado por el tribunal de sus 
vencedores en Italia. L a defensa hizo solamente una declaración'. "Mi 
defeiydido—,el Mariscal—'luchó por los ideales que servia y no por defen
der su persona. No tiene nada m d í / q u e dedarar". E l Mariscal durante 
todo el procesó n e g ó resueltamente la acusación de criminal de guerra' 
que se le imputó. Se le acusaba de responsabilidad en el fusilamiento 

ZSS ttdlianm en unas cuevas. L a sentencia será estudiada por el Jefe 
británico de las fuerzas del Mediterráneo, y posteriormente pasará a 
rmevo estudio del Estado Mayor Imperial británico. Se trata de un ad
versario de alta importancia. 

'Kesselring fué el único de lós cinco Mariscales alemanes que no 
procedía de- Armas terrestres. E r a Mariscal del Aire. Y a pesar de ello 
tuvo el mando de un Ejército compuésto de todas las Armas. Defendió 
el frente alemán en la Penlnsuta italiana durqnte los momentos más 
graves para la guerra que su Patria sostenía: cuando Italia pidió Id paz 
a espaldas de su aliado y, según se ha dicho después , se le hab^a exigido 
la entrega 'de todas las fuerzas alemanas gue en Italia estaban desta
cadas. . ' 

Kesselring, informado de los propósitos de su vamante adversario, 
procedió con suma rapidez. Ocupó Roma, se revolvió contra las nume
rosas divisiones italianas estacionadas, alrededor de las escasas divisio
nes alemanas-, (proporción de diez contra una) y consiguió desarmar a 
casi todas en pocas horas. E l E íérdto Italiano de la capitulación pasó 
fulminantemente de posible aiprehensor a seguro prisionero. Y acto se
guido. Kesselring, útilizando tan sólo s m escasas divisiones y frente, a 
la invasión anglo-norteamericana, organizó una resistencia tan eficaz 
—y tan tenaz—que frenó durante muchos meses a los invasores. Salvó 
Roma de ser teatro de guerra. Cayó prisionero cd final de la guerra, con 
todo el Ejército alemán. 

Pero su actividad anterior a la de defensa del frente italiano fué 
también muy conocida de las Islas Británicas. Mandó la Aviación del 
Reich durante los primeros años de la guerra. Al frente de sus masas 
de aviones, combatió en Rusia, atacó la Gran Bretaña' y protégM al 
mariscal Rommel. Sus paracaidistas ocuparon Creta y sus alas se pa
searon por doquier. Fué vetíkcido en la tuclia aérea contra Gran Bretaña 
pues los cazas británicos y el Radar pararon sangrientamente el ataque. 
Ahora el antiguo adversario va a ser juzgado por sus vencedores de 
ayer. Y en pñncVplo ha sido ya c m é e n a d o a muerte. 

Kesselring tiene 61 años^de edad. N a d ó en noviembre de 1885, en 
Emnconla. Su padre era inspector de Primera Enseñanza. Durante la 
guerra de 19114 fué soldado de Artillería y estuvo herido. Ganó la Cruz 
de Hlkrro, máxima condecoración militar al valor. E n la paz posteñor 
se alistó en la aviación, llegando en 1036 a ocupar el cargo de Jefe de 
Estado Mayor de la Luftibaffe "Fuerzas Aéreas Alemanas". Se le atri-
bwi/en Innovaciones en la táctica y en la estrategia de la Aviéción. P a 
rece "que él fué el primero en aplicar la artillería a los miones corrió 
arma de combate contra carros y contra posiciones fuertemente orga
nizadas. Posteriormente la artillería fué sustituim po^p^oyectiles cohe
tes lanzados desde el avión en. vuelo en picado. Sus efectos eran t e r ñ -
bles. Los anglosajones lomaron la títéa. y la aplicaron. 
- SI' se confirma en. el Estado Mm/or Imperial bñfáMco la, vena dé 
muerte. Kesselring morirá'fusi lado, immslble como cuando escuch'ó su 
sentencia. Con su vnifoime de cojmpáña, y cara a l enemigo. Pero esta 
vez no será luchando. 

¿ E s o s t e d T o s í a 

o r r e i a c í e ? 

4<No; y o s o y C a s i a n o " 
NUEVA YORK, 8.—Los agentes 

de la Oficina de 'Control tempoiral 
de aliquileres, decidieron hoy dar 
un -repaso a sus, couocimlieutos de 
españo i . 

— ¿ H a n localizado ya a "Tosta
do T o r r é f a c t o ? — p r e g u n t ó til ma
gistrado W i l l i a m Hoppin, leyendo 
el uombre del acusado por vioda-
ciión del precio máx imo establecido 
para alquiieiree.' 

—Creo que yó soy »?1 hombre pdr 
quiten usted pregunta—dijo Manuel 
Casiano, que se encontraba enttre 
el p ú b l i c o . 

— ¿ Es usted "Torreifacito"? 
—'No—oomtes tó M a u m l — L a s 

palabiras "Tostado T o i r e í a o t o " , 
que aparecen eu el escaparate de 
m i Monda signiiifoan eri e spaño l que 
yo vendo café con fjse tueste, pero 
ese uo es m i nombre : yo soy Ca
sia uo. 

E l magistrado Hoppin s u s p e n d i ó 
la vista hasta ©1 lf> de mayo para 
que ge •corriija el nombre del aou-
sado.—(EIFE). 

f r a c a s a e ! 

d e a l o j a m i e n t o 
, ¿ - 0 | 

El Gob ie rno dec lara su 

i m p o s i b i l i d a d 

para c o n s t r u i r 

las 2 4 0 . 0 0 0 casas 

proyec tadas 

LONDRES 8.—® Gobierno br i tánico 
ha anunciado que su programa de 
alojamiento de 1947 ha fracasado. 

Una declaración oficial dice que no 
existe posibilidad de alcanzar-la pre
via meta ' de doscientas cuarenta mi 
casas terminadas en este año. "Sería 
i ndeseab l e—añade—tra t a r de hacer un 
nuevo cálculo en estas oircunstanoias 
El fenomenal invierno ha afectado gra
vemente la p roducc ión dfe materialea 
de cons t rucc ión » y se han perdido 
centenares de h ó r a s de trahajo de 
cons t rucc ión" . 

"Debido a esta continuada pé rd ida 
de producc ión , no es posible determi
nar con prec is ión , él efecto total sobre 
el programa de alojamientos, pero es 
indudaiblemente , mu^y grave". Esta 
sombr ía dec la rac ión , xque ha seguido 
al cá lculo optimiarta de enero, dice que 
el nuevo objetivo del alojamiento debe 
ser oomipletar este "año las 218.000 ca
sas en • cons t rucc ión . " 

En el per íodo de dos años que ha 
terminado en 31 de marzo de este año, 
aproximadamente 370.000 familias b r i 
tánicas han conseguido acomodo, me
diante nuevas casas, reparaciones, re
quisas y oonve.rsiones.-j'-feíFE. 

p r o g r a m a 

e n I n g l a t e r r a 

£1 pres idente A'emáfi 

t u v o en M6j co 

un r ec ib im ento 

apo teós iGo 
MEJICU 8.-E1 presidente 

regresó a esta capital después de vü 
sitar los Estados Unidos, siendo ob'e' 
to de una recepción apoteósioa. Uaaa 
quinientas mi l personas bordeaban \A 
riita entre el aeropuerto y ei P a i ^ 
N ación al.—EFE. 

S a l t ó para Madnd 

0 . Santiago Alba 
BARCELONA 8.—Ha saildo ,para ^ 

dr id, afcompañado de su esposa, doa 
Santiago Alba, exminiatro de la Coro» 
na después de haber permaneo.do 
cuatro meses en nuestra ciudad aoom-. 
pafiado por sus hijos.—CIFftA. 

. G . T . p i e r d e c a t e é o r í a 

a l c o n f e r l i r s e 

e n i n s l r a m e n t o p a l í l i t o 

H a n t e n i d o q u e c e d e r t e r r e n o a o t r o s 

o r g a n i s m o s e n e l a s p e c t o s i n d i c a 

P A R I S 
8. —- ("OROMGA 

D E L CORRES
PONSAL D I P L O -

^ , MATIGO DE L A 
AGENCIA LOGOS, ANTONIO MIRA, 
PARA E L I D E A L GALLEGO,) 

La decadencia <dte la C G. T. de l a 
gran central sindical francesa, es In 
negable. A ios comunisltas se les es
capa de, las mánois este gigantesco 

8. — (CiRONTOA 
R A D I O T B L E -

GRAPICA D E L 
ENVIADO ESPE

CIAL DE LA AGENCIA LOGOS. RAFAEL 
DE L\J Í3 . PARA E L IDEAL GALLEGO) 

Ayer .estaban votando en, e r d i s t r i 
to que reipreseijtaíba Ettlen W i l M n s o n , 
M/iaistro de iEducación én ^ 1 , momein-
to de mor i r y donde eilla sa l ió al f ren
te de los pareudos paira una "marctia 
del hambre" hace d o c e ' a ñ o s . Efi u n 
distr i to fndustria'l a orillas del Tiyne, 
que' vo tó po r los laboriisitas é-il las-
alecciones de. I'94i5 en la p r o p o r c i é n 
de dos a uuo. Es la pr imera e lecc ión 
parcial que ge celebra 'desde que la 
crisis económica deijó de ser u n t ó p i 
co de -prensa y de m i t i n para conver
t irse en una realidad helada que pe-» 
ñetralba has ta ' e l ú l t imo r ineón de los 
hogares. Pero la m a y o r í a lahorista 
fué taa grande—once mi l votos m á s 
qii'í otros once rail del candidato 
conservado^—que ya desde • ahora le 
hace • como . el estudio de la dlsminu1-
ción ' que pueda s u í r i r eisa cantidad. 

ESQUIROLES CONTRA 

r e o M i n í c o e i i i p l e a 

i r a t a c e r tasar l a i m i 

p i r ó l e s 

a d e 

i a r í a d o s É a s c e n s o r e s e a l a s ñ a s 

P ro te s t an en ios Comunes por l o 

que se hace e i c a f é 

L o s i n d i o s r e c l a m a n d e I n g l a t e r r a 

e l f a m o s o d i a m a n t e " K o h i - n o r " 

HUELGUISTAS 

J&ntre tanto para r educ i r a los 
hwelguistas, obreros encargados de 
los ascensores dé • las ramas de D n r -
ham, el Goi»iern« y íoé Sinidfcato© r e 
cur ren a las peores p r á c t i c a s de il^is 
¿ataillais. laborales, incluso a la r e c l u -
tp, de resiqulroles, que en este caso «e 
l laman voluntarios. Deciiplo, a»í m 
envuelve ninguna cenmira. Solo c i i a n -
<ío e s M l a n \ m tormenta^ 'es. impos i 
ble m dedicar m reiouerdo a lo® sem
bradores de vientos. Lo ú n i c o que 
¡Importa es que esta actitiud e n é r g i c a 
t e á d o p t é ta.ml)áién cuando, se trata 
"P un .patrono y no de una corpora-
|!:6n pOTÍlca comoi e l Najt'ioinM Goa-

SE HACE M A L CAFE 

EN INGLATERRA 

% Sija habido uaiai infcectpeila-
m Si C á m a r a acerca cb' l o mal 

ijae m hace el c s Jó en este país , una 
pterpelajcidu temto m á s neciesiaria 
cuanto que este a r t í c u l o no pysitá r a 
cionado- y se puede adquir i r bueno 
y, abundante; L a ha planteado el dii-
ííutaidQ laibiorisía, ^ p . D j ^ ^ g , . f e i p ^ 

glaterra — ha diidio-HS^ ooiu^uime 
albora tres vee^s m á s ca fé qne aiites 
de la guerra, pero son u n á n i m e s las 
'quejas de ios .consumidores . y de 
modo especial de log turistas extran
jeros acere-a de la calidad' del que 
•sirven loe restaurantes y estableci-
mieintos de esta clase. ¿No se podr í a 
conseguir—ha preguntado—un reme-
di'o para esto? E a nombre del Min i s 
t ro de Al imentac ión c o n t e s t ó mis 
Editlh SummepsMl , que en la p u h l i -
cación o l io io l— ¡e l iV¡ ¡B C del Gocl-
aero-^s t^ iba 1*' fánnui la para hacer
lo h í«n y -que como quedaban ejeia-
p l a r í a sobrantes los r e p a r t i r í a muy 
gustosa donde fiiese convenienite. 
M r . Lennox, coiniservaddr, acud ió en
tonce» en . auxil io de i » - adversario 
iaborista. ¿¡Pero no saibe el ministro 
—^dijo i impaciente!—^gue en. uw res-
tai irante a unos, clente's que pidiieron 
c a f é les s i rv ie rmi un t é que sab ía 
a .chocolate ? 

Yo no se s i el Parlamento, que 
s e g ú n dicen los ingleséis puede ha
cerlo todo menos coñvéirtir • a um 
h o i o b r é en una mujer , s e r á capaz de 
conseguir que se. s irva buen «caíé. En 
corresponsal quis^ en cierta ocas ión 
hacer su paco de enseñanza . Expl icó 
al " m a t e e " del restaurante en que 
suele có rne r que el ca fé , para ger 
bueno ten ía que estar rec ién tostado, 
r e c i é n molido y r e c i é n hecho. "AUH 

pltesem las dos primeras cualidades, 
estrictamente, pero, la tercera era i n 
dispensable. E l camarerio e s c u c h ó 
cortesmente, dd'ó las gracias y al poco 
rato volvió con un gran 'cacharro de 
café frío y lo puso a calentar en.una-
parri l la vecina. Y ' el corresponsal 
hubo de tomar-como siempre c r cafe 
qpe h a b í a sobrado de la noche ante
rior. 

ETIQUETA, NO 

TO'iavf* a « m r e s t a b l e c e r á e s t f 
aflo la etiqueta de Ascot para loa 
hombres, pero . s i para las mujeres. 
Éistas h a b r á n de i r , como antes de la 
guerra, con sombiero y traje largo, 
¿ o s hombres pueden1 escoger entre 
la etiqueta, el uniforme o e l traje de 
calle oscuro. También en Eipson se 
ha admit ido a las muijeree en el 
"s tand" a cambid de que vayan con 
eorail^rero.. 

En cambio los devotos de Mozairt 
hau enviado a s i r Thomas Brechan, 
él mejor director de orquesta ing lés , 
una protesta por exigir traje de noche 
eu lag b u tacáis y palcos de Drury Lañe 
para tres conciertos dominicales de
dicados a á q u e l compositor. Todavía 
es.' m u y difícil restaurar el atuendo 
d é arates de la gueiim, por lo visto, 

( ^ N B N U A M T l R @ i R ¿ t í 

instrumento, con e l que hau amena
zado a todfos los gobiernos de la IV 
Reipública. Y es que l a muerte del 
sindicalismo puro esitá en que la po
lítica se mezcle con él y d e s v i r l ü e la 
acción de defensa sindical . S i , los s i n 
dicatos, que tienen por mis ión defen
der los intereses profesiouales y la
borales, se emplean para conseguir 
o defender fines po l í t i cos , i a fuerza 
sinidical se debi l i ta s in remedio. Esto 
es lo que esftá sucediendo, eu Francia 
cou la Gofefedemcióu General de T r a 
bajadores, pese a que uno de sus d i 
rigentes haya afirmado e i pasado día 
primero que la Central ha recibido 
8OO.OO1O adhesiones nueivas en u n año. 

La fuerza, de una Central siadicaM 
basada, como es lóg ico , en el n ú m e r o 
de sus afiliados, se manifiesta única-
meiite p<f? la influencia que tierre so
bre el resto de los trabajadores no 
afiliados. Es decir, la minor í a s ind i 
cada arrastra sin d i scus ión a la masa 
trabajadora- Así suced ió en Francia 
hasta ahora. Nadie d i s c u t í a a la 
C. G. T . Aunque t e ó r i c a m e n t e hab ía l i 
bertad sindical, en la p r ác t i c a , la 
G. G. T, era ú n i c a y acaparaba en 
todas partes la r e p r e s e n t a c i ó n obre
ra. La C o n f e d e r a c i ó n Francesa de 
Trabajadores Cristianos^—C. P. T . G. 
i—no ten ía r e p e r c u s i ó n alguuar eficaz. 

Pero las cosas han cambiacw. La 
C. F. T . C^,. tras dura lucha, ha con-
s é g u i d o que sus representantes soan 
oídos y admitidos en los organismos 
¡donde anites la C. G. T . t en í an e¡ 
monopolio. Por otra parte, la confe
d e r a c i ó n de cuadros, es, decir la orga 
n izac ión sindical de t é c n i c o s y dir i 
gentes, t amb ién goza de influencia 
m u y clara en el mundo laboral. Por 
f in , algunas organizaciones extremistas 
y de profesionales libres, hau empe
zado a i n f l u i r en la marcha de ^ioa 
acontecimientofi de dicho mundo. La 
•huelga de Renault e.s..uná prueba de 
•esto ú l t imo , aunque luego la C-. G. T. 
haya. querido apropiarse la acc ión ÍH' ¡ 
vindicativa no desencad'dtt&da poí 
ella. t • 

LAS ELECOIOÑES D E DIRECTIVAS. 
PIEDRA DE TOQUE 

Las recientes elecciones de las di
rectivas que han de administrar y 
reg i r los fondos de los seguros so-
.oíales, han sido las -primeras prue
bas visibles de la decadencia de ia 
C. G . T . y , sobre itodo, de los co-
munistafii, que en ella hacen su agos
to pol í t ico . Haí ta" ahora no se cono
cen los resultados totales de estas 
elecciones, verdaderamente significa 
tivas, pero sé ,sabe "que la CGT só.v 
ha fronseguido cuatrDcientos seientü. 
y dos puestos de los 759 ya asigna-
'dos por los resultados pareiales, se 
g ú n las estadísticafi del. Ministerio de 
Trabajo. 
'• En los Consejos de adminls t rac ióR 
de las cajas de seguridad sociai—-asa 
í a r i ado :»—cor re spond ien t e s a euaieu-

CCONTiNUA EN XERíP.ERA) 

C I S C f O S 
PATATAS EN ESTUCHE 

| ^ O S dmacenistas de patato*, 
esos infortunados industridés 

que practican e| más duro e in
fructuoso de los comercios pwfl 
faciilitar a costa de innumerables 
sacrifloios patatas abundantes y 
baratas a '•un público malévolo e 
ingrato, han celebrado una reunión 
en la que han acordado hacer una 
p e q u e ñ a serie de peticiones, que 
nos odi jwan ,por su modestia. 

Desconocedores, sin duda, de 
que la patata es digo refulgente y 
maravilloso, inasequible o| común 
de las gentes, bello y casi legen
dar io , solicitan, los pobres, que se 
unifiquen los envases y que és to 
sean capaces para ochenta kilos 
de peso. ¿ N o es enternecedor? lo 
natural ser ía que pidiesen para lo 
patata0 estuches de piel de Rusia, 
tapizados en su iírterior de raso' 
con lo morca del almacenista en 
letras dorodas. Un estuche paro 
cada patata. El que pudiera com
prar una"" la conservaría lleno de 

' orgul lo en esa vitrina de la sola 
donde se exhiben los recuerdos 
familiares y si tenía varias en ws 
estuches es faoii que pudiera casor 
ricamente a sus hijas. Pues es tanta 
la modestia de estos infortunados 
comerciantes que prefieren d saco 
vulgar a lá cajita blasonado. 

Y como est^ no sería bastante 
para que nuestra admiración lle
gara a su colmo, la generosidad 
de estos dmacenisias es tal que, 
oonvericidos de lo ruinoso de su 
industria, piden, ¡angelitos!^ que 
no se permita la importación de 
esos raros tubérculos más que a 
los ya habitudes, para evitar, sin 
duda, que otros nuevos, seducidos 
por é e n g a ñ o s o espejismo que 
atrae a muchos incautos hacia el 
comercio, lleguen a . verse en sr 
tudción tan lamentablemente ruino
sa como estos beneméritos asam-
bleistas. 

Por otra parte quieren que se 
estimule d agricultor para qu6 
produzca mayores cantidades ae 
patatas, sabia medida que' a todJs 
nos l lenaría de bienestar y a« 
satisfacción ya que asi los w 
gares particiilares podríamos aa 
quirir con el sueldo del mes uno 
o dos estuches con su patatito, 
cosa actualmente imposible a p§sar 
de los esfuerzos de agnciíitores y 
dmacenistas por ponerlas a flue 
tro alcance al módico precio 
cuatro pesetas con cincuenta 
cént imos é kilo. . . . 

J a m á s unas peticiones P ^ 
resdtar m á s »simpáticas « 9r" 
públ ico que las de estas pebres 
víctimas de las circunstancias qv« 
buscan para nosotros ese rarfsimo 
tubércu lo y nos lo ¿ e d e n ^ 
desinterés rayano en Ja « " ^ ' 

Y hasta podemos a s e g ü r a r ^ l 0 
todo el mundo vería 
que los generosos c.lmacen^s 
fueran complacidos, P 0 ^ . " % [ 
hay que disponga tan 
án imo para la bondad como * 
placer de tomar hechos P ^ 
p a t a t i t a - í p e r d ó n l - q u f e m o s ae^ 
/a p í t a t i t a hecha puré ^ 
nos envían a casa sin CODI 
recargo por el transporta. ^ ^ 
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